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QUESTIONÁRIO

Este questionário é dirigido a docentes da Educação Pré-Escolar. Integra-se na realização de um projecto de investigação intitulado “A Inspecção na Educação Pré-Escolar: As Representações dos Educadores de Infância” e tem como objectivo auscultar a sua percepção acerca desta problemática.
As suas respostas são importantes e significativas para o referido estudo. Solicita-se-lhe que reflicta e elabore as respostas de acordo com a sua realidade e vivência profissionais. As respostas são confidenciais e anónimas. Apenas são solicitados alguns dados de identificação, pertinentes para o tratamento da informação recolhida. Obrigada, desde já, pela sua colaboração.

Data: _______________
I – DADOS PESSOAIS/PROFISSIONAIS

1. Idade

20 a 30 anos     

31 a 40 anos

41 a 50 anos

Mais de 51 anos
2. Sexo

Feminino     

Masculino

3. Estado Civil
Solteiro (a)

Casado (a) 

Viúvo (a)

Divorciado (a)

União de facto

4. Habilitações literárias
Bacharelato em Educação de Infância

Bacharelato e Complemento de Formação em Educação de Infância

Bacharelato e Diploma de Estudos Superiores Especializados (DESE/CESE)

Licenciatura em Educação de Infância

Mestrado

Doutoramento

Outras             Quais? _____________________________________

5. Experiência profissional 
Entre 1 e 5 anos de serviço

De 6 a 10 anos de serviço

De 11 a 15 anos de serviço

De 16 a 20 anos de serviço

Mais de 21 anos de serviço

6. Situação profissional
Contrato

Quadro de Zona Pedagógica                      Zona: _____________________

Quadro de Escola                                        Jardim de Infância: _______________________

7. Funções profissionais actualmente desempenhadas
Educador de infância 

Educador de infância com funções no Conselho Executivo

Educador de infância na Educação Especial 

Educador de infância na Educação Pré-Escolar Itinerante 

Outras funções          Quais?______________________________________
8. Tipologia da instituição onde desempenha funções 

Rede Pública 

Ensino Particular e Cooperativo

Rede Privada Solidária: Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS)

Outra instituição      Qual? ___________________________________

9. Reside na localidade onde desempenha a sua actividade profissional? 
Sim

Não              A quantos quilómetros de distância reside do local de trabalho? ___________

10. Tempo de serviço no actual estabelecimento de educação
Até 1 ano

Entre 1 e 5 anos

Entre 6 e 10 anos

Mais de 11 anos

11. Número de educadores de infância que trabalham no estabelecimento de educação
1 Educador de infância

De 2 a 5 educadores de infância

Mais de 5 educadores de infância
12. Número de docentes de outros níveis de ensino que trabalham na instituição
Nenhum

1 Docente

De 2 a 5 docentes

Mais de 5 docentes

13. Escola de formação (inicial) __________________________________________

14. Número de crianças com que trabalha 
Até 10 crianças

De 11 a 15 crianças

De 16 a 20 crianças

De 21 a 25 crianças

Mais de 25 crianças         Quantas? _________________
15. Faixa etária do grupo de crianças com que trabalha 
3 anos

4 anos

5/6 anos

3/6 anos (grupo heterogéneo) 

II – CONTACTO(S) COM A INSPECÇÃO

16. Ao longo da sua actividade profissional foi visitado pela inspecção da educação? 
Sim                 Quantas vezes? _______________

Não

17. Em caso afirmativo, diga quando ocorreu a última visita e qual a designação do projecto desenvolvido pelo(s) inspector(es).
______________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________

18. Tem conhecimento do modo de actuação da inspecção da educação? 
Sim

Não

19. Caso tenha respondido afirmativamente à questão anterior, como obteve esse conhecimento? (Indique a principal fonte de conhecimento.)
Contacto directo (visita da inspecção)

Comentários de outros docentes

De outro modo        Qual? _______________________________________________

20. Na sua opinião, quais as funções que estão atribuídas à inspecção no sector da Educação Pré-Escolar? (Indique aquela ou aquelas que correspondem à sua opinião.)
Controlo
Aferição

Acompanhamento

Avaliação

Apoio técnico e pedagógico

Acção disciplinar

Outras               Quais?   ____________________________________________

____________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________

21. Considera suficiente a intervenção da inspecção no sector da Educação Pré-Escolar?
Sim

Não 

Sem opinião

22. Qual deverá ser a frequência do contacto da inspecção com os docentes de Educação Pré-Escolar? 
Uma vez por período lectivo
Anual

Esporádica 

Quando solicitada

Outra                  Qual? ______________________________________________________

23. Considera o modo de actuação do corpo inspectivo adequado?
Sim

Não

Porquê? ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

24. Na sua opinião, quais as funções que deveriam estar atribuídas à inspecção no sector da Educação Pré-Escolar? (Indique aquela ou aquelas que correspondem à sua opinião).
Controlo
Aferição

Acompanhamento

Avaliação

Apoio técnico e pedagógico

Acção disciplinar

Outras               Quais?   ____________________________________________

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

25. Para si, o que é um inspector?
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

26. Na sua opinião, qual deveria ser o perfil do inspector da Educação Pré-Escolar?
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________

27. Quais as habilitações adequadas a um inspector da Educação Pré-Escolar? (Indique aquela ou aquelas que considera adequadas).
Curso de Educador de Infância

Curso de especialização em Supervisão em Educação de Infância

Experiência profissional em Jardim de Infância

Outras         Quais? _________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________________________________________________________
28. Que tipo de relacionamento se deve estabelecer entre educador de infância/ /inspector?
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

29. Gostaria de acrescentar mais alguma coisa sobre o tema deste questionário?
Sim

Não

30. Se sim, diga o que se lhe oferece, designadamente sobre as funções e o papel da inspecção na Educação Pré-Escolar.

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Grata pela sua colaboração!

GUIÃO DE ENTREVISTA

Tema – A inspecção e a Educação Pré-Escolar: representações de educadores de infância

Objectivos Gerais – Conhecer a percepção dos educadores de infância acerca da intervenção inspectiva na Educação Pré-Escolar

Destinatários – Educadores de infância a desempenhar funções no Conselho Executivo do Agrupamento

	Blocos

	Objectivos Específicos
	Questões
	Observações

	A – Legitimação da entrevista e motivação do entrevistado

	Legitimar a entrevista

Motivar o entrevistado
	Informar o entrevistado dos objectivos da investigação
Solicitar a colaboração do entrevistado, dada a indispensabilidade da entrevista, para a realização do estudo de investigação

Informar da confidencialidade da entrevista, garantindo o anonimato e o sigilo da informação 

	Prestar todos os esclarecimentos solicitados

Solicitar autorização para gravação áudio

	B – Identificação e caracterização de uma actividade desenvolvida pela Inspecção no Agrupamento
	Identificar e caracterizar a actividade inspectiva recentemente desenvolvida no Agrupamento 


	Qual o nome da actividade desenvolvida pela Inspecção no Agrupamento onde desempenha funções?

Em que data ocorreu essa intervenção?

Como decorreu essa intervenção da Inspecção?

Considerou pertinente a quantidade e a diversidade de aspectos analisados?

Os instrumentos de trabalho utilizados pelos inspectores foram dados a conhecer ao Agrupamento?

Qual a avaliação que faz dos instrumentos de trabalho usados pela equipa inspectiva?

Os pedidos de informação e a documentação solicitada pelos inspectores foram pertinentes?

Os inspectores deram informação de retorno sobre os aspectos analisados? Qual a sua opinião em relação a essa informação?

Os inspectores mostraram abertura para compreender as 

características e as dificuldades da organização escolar? Justifique.

Como descreve o relacionamento entre os inspectores e os interlocutores da organização escolar?

A intervenção inspectiva foi útil e pertinente para a melhoria da organização e do funcionamento da instituição? E para o seu desempenho profissional? Porquê?


	Desenvolvimento da actividade:

· Antes (preparação)
· Durante (intervenção no terreno)
· Após (apresentação do relatório)

Campos de aferição, indicadores e sub-indicadores analisados no decurso da actividade 

Guião da actividade 

Roteiro/Bloco de Notas

Relatório apresentado pela Inspecção no final da intervenção: sugestões e comentários

Contextualização da intervenção inspectiva

	C – Representações dos educadores de infância acerca da actuação da Inspecção
	Conhecer a percepção actual dos educadores de infância relativamente à actuação inspectiva
	O que pensa acerca do actual modo de actuação da Inspecção?

O perfil do(s) inspector(es) correspondeu às suas expectativas? 

Considerou adequada a sua formação? Porquê?


	Conduta inspectiva actual

Funções e objectivos da Inspecção

Perfil inspectivo

Formação do inspector

· Curso de educador de infância

· Especialização em supervisão

· Experiência profissional



	D – Comparação, no tempo, da acção inspectiva e actual percepção acerca da Inspecção
	Verificar se a representação acerca da Inspecção foi alterada após o desenvolvimento da recente actividade inspectiva 
	A sua opinião acerca da Inspecção foi alterada após a intervenção? Porquê?

Após a intervenção, quais as funções que atribui à inspecção? Concorda com essas funções ou sugere outras?

A intervenção inspectiva superou as suas expectativas? Porquê?

Qual o balanço final que faz da actuação inspectiva? 


	Interacção inspector/inspeccionado

Funções da Inspecção

· Controlo

· Aferição

· Acompanhamento

· Avaliação

· Apoio técnico e pedagógico

· Acção disciplinar

Aspectos positivos e negativos


PROTOCOLO DA ENTREVISTA a

Inq – Eu começava por lhe perguntar a sua idade…

Ent – Idade… é 37 anos.

Inq – É do sexo feminino… Estado Civil?

Ent – Casada.

Inq – As habilitações literárias?

Ent – Portanto, fiz primeiro o bacharelato em Educação de Infância e depois fiz o Complemento de Formação, lá em cima, no Instituto Superior de Ciências Educativas, em Supervisão Educativa e Formação de Formadores; frequento actualmente o Mestrado, em Sevilha.

Inq – Experiência profissional, há quantos anos trabalha?

Ent – Este é o meu décimo quinto ano de serviço. 

Inq – E está a desempenhar funções de Vice-Presidente do Conselho Executivo. Há quantos anos?

Ent – Este é o quarto ano.
Inq – Agora, e fazendo-lhe algumas questões acerca da nossa intervenção, pedia-lhe essencialmente que tivesse em mente a última intervenção da inspecção no agrupamento, atendendo a que é aquela que vai mais de acordo aos princípios actuais da Inspecção. Começava por lhe perguntar se ainda se lembra do nome da actividade que foi desenvolvida pela Inspecção no agrupamento? 

Ent – Aferição da Efectividade da Educação Básica nos Primeiros Anos. 

Inq – Lembra-se quando decorreu essa intervenção?

Ent – Foi no início do ano, foi no período das eleições… talvez Fevereiro, Março de 2005, por aí….

Inq – Perguntava-lhe a sua opinião sobre como decorreu a intervenção inspectiva… antes, depois, durante…? O que é que acha? Qual a sua opinião?

Ent – Geral?… Eu acho que correu bem. Uma das coisas que eu achei óptima foi vocês contactaram a escola, na altura até contactaram telefonicamente, mas depois enviaram um guião em que explicava todos os itens que iam ser abordados, que vos interessava ver e isso foi óptimo para nós, porque se calhar há aspectos que a gente não pensa neles e com aquele guião foi mais fácil ver de facto o que tínhamos feito, o que estaria mais em falta, onde é que teríamos falhas e se tínhamos algumas e isso foi bom, porque eu antes de vocês fazerem a inspecção de facto, eu fiz uma reunião com todas as colegas porque eu não sabia quem estaria envolvido na inspecção, em termos da sala de aula, e então fiz uma reunião com a coordenadora da Porta Nova, na altura bastava vir ela, com as professoras da Conceição, das Cabanas, do Jardim de Infância e, então, lemos aquilo minuciosamente e depois também discutimos muito e pusemos ali pontos em comum, porque, por exemplo, líamos ali determinadas coisas que ficávamos com aquela dúvida mas será que nós temos isto?, em termos de papeis, preocupamo-nos muito com o escrito e depois isso também foi uma forma da gente ver se tínhamos, se não tínhamos, foi uma referência para a nossa prática; e eu hoje também sinto, quando falamos nisso com as colegas, aquelas colegas que receberam a inspecção na sala de aula para elas isso também foi óptimo, aquela reunião que se fez aqui, aquela… eu não sei como é que hei-de explicar… uma pessoa já tinha mais ou menos uma ideia daquilo que iria acontecer e os pontos que iam ser observados, acho que deu segurança às pessoas; não era nada que elas não tivessem já feito em termos de papéis, nem nada, até porque não houve depois preparação de nada, o que havia, havia…mas é diferente, acho que é outra segurança, sim, outra segurança…

Inq – Acha, então que decorreu de uma forma positiva… Acha que a quantidade de informação que lhe foi pedida, quer a nível de entrevista, quer a nível de documentos, foi excessiva? Acha que foi pertinente? Pedia-lhe a sua opinião mais sincera?

Ent – Não, não acho que fosse excessiva… eu acho que vocês procuraram aquelas coisinhas chave, por exemplo em relação às actas para ver como é que funcionava o conselho de docentes, se havia articulação, se não havia, em relação a coisas básicas, projecto educativo, projecto curricular… não, acho que não, acho que pediram o básico, tanto que até havia coisas que eu lembro-me, na altura, que quis mostrar e que para vocês não era relevante e aquilo que pediram era aquilo que era pertinente, mesmo necessário… eu acho…

Inq – Os instrumentos de trabalho, e refiro-me essencialmente ao guião a que teve acesso, achou que era pertinente e, uma vez que lhe foi dado a conhecer antes da intervenção, achou que era uma forma adequada? O que é que achou desses instrumentos? A qualidade deles? Que avaliação faz?

Ent – Sim, eu acho que sim, eu acho que em termos da inspecção que fizeram e os tópicos que quiseram abordar acho que estava lá tudo muito bem sistematizado, acho que foi bom nós também termos acesso prévio a esse guião, deu para reflectirmos sobre as coisas, de que forma é que a gente de facto faz isto, como faz, como funciona; eu acho que foi óptimo, óptimo… acho que foi a primeira vez que isso aconteceu em termos de inspecção; eu também quando me refiro à minha experiência com a inspecção, não tem nada a ver com esta que nós tivemos; já tinha sido intervencionada em prática pedagógica, nos Açores… Cá, em Vila Real de Santo António, também acho que sim…mas acho que não me marcou muito, não me deixou impressões muito positivas, sinceramente… Senti que foi um bocado aquele tipo de inspecção de entrar na sala, de fazer uma série de questões, mas muito num patamar acima, está a perceber?

Inq – Sim…

Ent – Não houve interacção, nem diálogo, nem criação de uma relação de proximidade com a pessoa e eu sei que isso aconteceu aqui… não posso falar só por mim, não é, porque também houve um contacto a nível de executivo, mas sei que houve esse relacionamento também com as colegas. Nós depois de toda a inspecção, independentemente, não sabíamos qual ia ser o resultado, não fazíamos ideia, nós depois reunimos e falamos sobre isso e… a impressão com que fiquei aqui, até porque nós também aqui na altura até foi um bocado complicada, o António não estava, a minha colega não estava, eu estava sozinha, o Luís tinha aulas e foi uma altura, foi uma altura em que eu me senti bem, senti que tinha ali em vocês, não… não aquelas figuras de inspecção que a gente tem criado na nossa mente de, pronto, de vir ver, e de apontar o dedo, e de vir fazer críticas, não, não vi nada disso e sei que os meus colegas de todas as salas que vocês foram ver se sentiram muito bem… sentiram-se à vontade, houve diálogo entre vocês e os colegas, mas de uma forma… eu acho que se criou uma empatia, de uma forma que eu sei que as pessoas estavam à vontade, que não se sentiram inspeccionadas, controladas… eu sei que não…

Inq – Após a intervenção, o que é que achou da informação de retorno que foi dada à escola?

Ent – Em relação à pergunta que me fez anteriormente, por exemplo, houve situações que eu sei que a Clara e a Dr.ª Inês na altura fizeram questões aos colegas e depois, perante algumas coisas que podiam achar menos bem ou poderiam ser conduzidas de outra forma, eram ditas logo na altura, numa conversa muito informal e isso também foi bom para os colegas, também, pronto, apresentaram alternativas, de forma a ajudar; eles nunca sentiram aquela crítica negativa destrutiva, houve sempre uma alternativa e poderia haver uma crítica, mas construtiva, no sentido de fazer de outra forma para melhorar, não era que aquilo estivesse mal, mas que se poderia melhorar de outra forma; eles sentiram mesmo isso, não sentiram aquele negativismo.

Inq – Exacto… E acha que essa informação que foi dada acabou, então, por ser pertinente para os professores…  

Ent – Sim, acho que sim… Acho que sim, acho… Depois que nós fizemos aquela reunião inicial, houve ali determinados enfoques…não houve a menção a nenhum colega específico, nem era isso que a inspecção pretendia, era uma análise global e aqueles assuntos, aquelas questões serem abordadas de forma geral e o que se poderia melhorar e sei que aquelas situações mais particulares que poderiam ser melhoradas, por exemplo, houve ali uma questão que tinha a ver com… a avaliação no pré-escolar… eu sei que havia ali qualquer coisa porque a Adelina fazia as avaliações dela só no final do ano, penso que era isso, e dessa reunião geral ficou com uma percepção de que não, deveria de facto haver uma maior frequência nessa avaliação com os pais e eu sei que isso mudou logo… Outra das questões que na altura foi colocada era em relação às verbas, porque não serem geridas pelo agrupamento?; já estão a ser feitas negociações com a câmara para que isso seja feito, portanto, aqueles focos que poderiam ser alterados e que de facto poderiam ser melhorados estão a ser mexidos, levou a uma alteração de procedimentos… 

Inq – Levou, então a uma alteração e a uma mudança nas vossas práticas?

Ent – Sim, sim…Neste momento estamos a negociar com a câmara um protocolo para, de facto, as verbas serem geridas aqui, o protocolo que foi estabelecido inicialmente tinha ali umas questões dúbias que depois poderiam trazer problemas para nós, para nós agrupamento, porque depois se as verbas não chegarem para as escolas, depois nós é que temos essa responsabilidade, pois, ao fim ao cabo, depois já passa a ser diferente, já não se liga para a Câmara, mas para o agrupamento e houve ali um limar de arestas, umas coisas que estão a ser negociadas, mas, portanto, isso foi fundamental… Foi fundamental aquela reunião final, em que se pôs em comum o que estava bem e o que estava menos bem, porquê estava menos bem, e as pessoas viram ali o que poderiam alterar… melhorar… e está-se a fazer isso…

Inq – Considera que os inspectores se mostraram abertos e compreensivos para com as especificidades de contexto, com as características e as dificuldades da organização escolar? Ou, pelo contrário, foi uma intervenção muito técnica, muito teórica?

Ent – Não, não… considero que sim… que tiveram em conta o contexto… Eu apercebi-me, por exemplo, que nas Cabanas a Amélia foi inspeccionada, é uma pessoa que tem curso de Educação Física, variante 1.º Ciclo e é uma pessoa que na altura até fez lá uns jogos de motricidade muito giros com os miúdos e eu vi que a inspectora deu muito valor àquilo, e também compreendeu a formação dela…não, acho que foi tudo muito adaptado ao contexto; mesmo em relação ao Ricardo, ele gosta muito das artes e de fazer muitas actividades ao ar livre e no campo, é uma zona isolada, é uma forma também de usar todos os saberes lá do campo, trabalhar as plantinhas, muitas coisas com os miúdos que se podem fazer…

Inq – E acha que houve flexibilidade para compreender…

Ent – …Eu acho que analisaram as coisas no local, no contexto, com aquela professora específica, com aquela escolinha, com aquele aluno, eu acho que sim…pelo menos quando o faziam, e há-de reparar que eu fazia com vocês, e também com a conversa que tive com os colegas fiquei com essa percepção… Sim, até porque as questões feitas a uns não foram feitas a outros, acho que foi tido em conta o contexto, a escola, o professor, o tipo de turma, eu acho que sim…

Inq – Como é que descreve o relacionamento entre os inspectores e os interlocutores da organização escolar, ou seja, a pessoa que estava a ser observada?

Ent – Um relacionamento de empatia, de proximidade, empatia, não houve, em momento algum, por aquilo que eu me tenha apercebido, não houve nenhum colega que tenha sentido que estivesse num patamar inferior, que a pessoa viesse com todo o saber e todo o conhecimento e que disse-se é assim, eu sei…não, acho que houve uma relação de empatia, cordial, de respeito mútuo, eu acho que sim…eu acho que é essa a base para o relacionamento… eu acho que o pior que um colega pode sentir é estar numa sala de aula e entrar um inspector e falar muito pouco connosco, escrever muito no papel e, depois, no fim daquilo tudo, estar um bocado connosco, mas não dizer nada e nós sentirmos parece que alguma coisa correu mal, mas nós não sabemos muito bem o quê, é algo sem sabor, por explicar… um vazio… não, não sentiram isso! De certeza absoluta!

Inq – Acha que a intervenção inspectiva foi útil e pertinente para a vossa prática e para a melhoria da organização e do funcionamento da instituição? 

Ent – Foi útil, dizia-lhe, há bocadinho, as mudanças e acho que isso foi fundamental, acho que as pessoas acataram bem e isso tem a ver como o processo foi desenvolvido, se calhar de outra forma, se a inspecção fosse feita de outra forma, se vocês também tivessem outro perfil, outra postura, se calhar até depois daquela reunião geral não havia tanta vontade de mudar, as pessoas acabavam por não mudar; acho que até pela maneira como foi dito e em termo gerais foi tudo muito positivo e acho que as pessoas acataram muito bem, aceitaram muito bem, mudaram e nós aqui também, e o que era a parte do executivo do agrupamento também aceitamos isso… eu acho que sim, que foi positivo. 

Inq – Após a intervenção, o que pensa acerca do modo de actuação da inspecção?

Ent – Acho que vocês fizeram a inspecção de uma forma… que teria momentos um bocado mais formais, em que de facto queriam ver isto ou aquilo e iam procurar informação, mas tudo isso dentro de um contexto muito informal, em que também se falou de muitas outras coisas, em que também se falou da nossa vida pessoal… também é importante… e até porque isso também criou um ambiente em que a pessoa também se sente segura, sente-se à vontade para falar, para partilhar…pronto, acho que houve um trabalho de equipa. O que eu acho que também é fundamental é depois de se fazer a inspecção, depois dessa tal aferição e depois de haver essa reunião geral para as pessoas verem de facto o que estava bem, o que estava menos bem e porque é que estava menos bem e tentar melhorar. E está-se a fazer isso…Em termos gerais, ficou um aspecto muito positivo, não estou a dizer isto por estar aqui e por ter sido um dos elementos que veio cá, porque também já tivemos aqui a Inês em intervenções diferentes, não a nível financeiro, porque vieram outras pessoas, mas a nível de turmas, e dos horários, e esta era a primeira deste tipo, e eu acho que as pessoas ficaram com uma impressão muito positiva, eu acho que de uma forma geral, foi muito positiva… 

Inq – Qual acha que deve ser o perfil do inspector? A nível de formação, a nível de pessoa… O que pensa? 

Ent – … Tentar, acima de tudo, criar uma boa relação com quem está do outro lado, uma relação de à vontade, de empatia, de compreensão, procurar fazer críticas construtivas, dar sempre uma alternativa para superar isso e não dizer só isto está mal, não, não pode ser…acho que o discurso também é muito importante, acho que deve ser um discurso suave, um discurso de colega para colega, eu também sou professor, eu também já estive na sala de aula; e acho também que o inspector deve reflectir muito, também, deve pensar muito antes de falar, deve pensar, reflectir muito, não só para ele, mas também em conjunto.

Inq – Qual acha que deve ser a formação de um inspector de educação pré-escolar?

Ent – De educação pré-escolar…? Eu acho que deve ter aquela parte técnica; acho que não tem que ser necessariamente um educador. Eu quando vim trabalhar aqui para o agrupamento tinha aquela noção parva de que, pronto, eu era educadora e não percebia nada do resto; mas vi que não, que não podia ser e, pelo contrário, até me aliciava conhecer outras coisas, 1.º Ciclo e hoje tenho imensa pena de não conhecer os meandros dos 2.º e 3.º ciclos, gostava de conhecer muito mais; acho que não tem que ser obrigatoriamente um educador, eu acho que não… se calhar estou enganada, não sei… não sei… 

Inq – Mas que formação acha que é necessário para o inspector ser uma mais valia para a melhoria da educação? 

Ent – Para o pré-escolar…? Que tipo de formação teria que ter? Formação técnica teria que ter, em termos de objectivos do pré-escolar, de actividades, de estratégias, isso tudo teria que ter, mas para mim isso até não é o mais importante; o essencial é a formação pessoal, a parte humana… a parte técnica a gente sabe, pronto…esses conhecimentos temos que os ter, mas eu acho que isso não é o fundamental, não, é mesmo a parte humana, a formação pessoal, a capacidade de interagir, de se relacionar…acho que sim…por exemplo, eu vejo ali dentro, no executivo, eu acho que não havia problema nenhum de estar ali à frente um educador de infância ou um professor do 1.º Ciclo, tinha que conhecer a parte técnica e depois eu tenho a plena certeza que o agrupamento teria um óptimo funcionamento e que as pessoas seriam extremamente felizes, se calhar é uma ideia um bocado ideal, mas que seriam felizes acima de tudo se no lugar do líder fosse uma pessoa humana, justa, que soubesse estabelecer um bom relacionamento com as pessoas, no sentido da justiça, de compreensão dos outros e, acima de tudo, nunca se esquecendo que todos somos professores, com as nossas falhas, com as nossas virtudes, qualidades… mas acho que qualquer pessoa do 2.º e 3.º Ciclos poderia inspeccionar a educação de infância e vice-versa… conhecimento técnico teria que ter, mas isso não é o fundamental…o fundamental é mesmo o perfil da pessoa em termos humanos, relacionais…

Inq – Perguntava-lhe agora, e quase a terminar, quais são as funções que atribui à inspecção? Acha que deve ser avaliação, controlo…?

Ent – … Controlo, não, não quero pensar assim… tem-se um bocado essa ideia; eu acho que nós temos na nossa mente incutido que inspecção é controlo e que é um bocado críticas destrutivas, um bocado… negativa; há sempre aquela conotação negativa, aquela ideia de que inspecção é verificação normativa e isso tem a ver com as experiências que as pessoas foram tendo…eu tive duas, penso que foram duas, não foram positivas, não tenho a ideia de terem sido positivas, porque tenho um bocado aquela sensação do inspector entrar na sala, falar muito pouco comigo, uma cara muito pouco simpática, e depois também sair sem me deixar nada de novo, nem elogios, mas também não criticou muito, deixou um vazio, é isso… Eu acho que na mente das pessoas há um pouco essa conotação negativa; mas acho que a inspecção não pode ser controlo, não é, não deve ser controlo, não deve ser só avaliação daquela parte técnica, mas deve ser orientação, apoio, acompanhamento, muito mais isso…; por exemplo, acho que era óptimo, houve agora esta inspecção, e agora, passados uns meses, uns seis meses, voltar a haver, se calhar até nos mesmos sítios, nas mesmas salas, eu acho que sim, para ver a evolução…

Inq – Sentiu que a intervenção da inspecção lhes deu alguma segurança, e até algum reconhecimento do trabalho? Qual é o balanço que faz?

Ent – O balanço final foi muito positivo, acho que nos deu segurança, acho que deu satisfação às pessoas terem recebido a inspecção, a forma como as coisas foram encaminhadas, as informações que iam sendo dadas às pessoas, o relacionamento que se estabeleceu com os professores, eu acho que foi uma mais valia, eu acho que sim… eu acho… eu fiquei com uma impressão bastante positiva … 

Inq – Não sei se há mais qualquer coisa que queira acrescentar?…

Ent – Eu fiquei com uma impressão bastante positiva; acho que as pessoas se sentiram apoiadas, acho que houve orientação em determinados sentidos, foram apontadas alternativas, como se poderia melhorar, mas acho que foi tudo feito de uma forma tão, tão… não sei explicar…tão natural, tão fora daquele carácter formal, lá está, mais nesse sentido de colaborar, de orientar, que eu acho que foi uma experiência muito positiva; ainda hoje falamos nisso, ainda hoje…tanto que aqueles aspectos que falamos ali estão a ser mudados, houve vontade de mudança, houve aceitação de que de facto as coisas poderiam ser melhores de outra forma e acho que essa aceitação teve muito a ver com a forma como as coisas foram conduzidas, disso não tenho dúvidas… 

Inq – Considera então que a inspecção conseguiu perceber a orgânica do funcionamento do agrupamento…?

Ent – Eu acho que vocês tocaram os sininhos todos, sim, acho que fizeram questões que tocaram os sininhos todos… desde a relação Câmara, agrupamento, escolas, as verbas, imensas coisas… acho que sim, que contribuíram imenso para a melhoria da educação… não tenho dúvida!

Inq – Muito obrigada por toda esta colaboração…
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Inq – Ora bom, eu começava por lhe perguntar a sua idade…

Ent – 39 anos.

Inq – Sexo é…feminino. Estado Civil?

Ent – Casada.

Inq – As habilitações literárias?

Ent – Bacharelato em Educação de Infância, a realizar o complemento de formação…

Inq – E experiência profissional? Há quantos anos trabalha? 

Ent – Desde 1989… Tenho uma dificuldade imensa em contá-los mas… acho que são 16….

Inq – Neste momento está como vice-presidente do conselho executivo… Há quanto tempo é que desempenha essas funções? 

Ent – Estou no segundo ano. Mas já trabalhava neste agrupamento, aliás, na parte que foi agregada a este agrupamento, porque era um agrupamento horizontal que foi consolidado neste agrupamento vertical. 

Inq – Lembra-se qual o nome da actividade que nós desenvolvemos cá? 

Ent – Deixe-me pensar… Ainda noutro dia quando me telefonou lembrei-me, surgiu… Aferição da Efectividade da Educação Básica nos Primeiros Anos…

Inq – Lembra-se quando ocorreu?

Ent – Eu penso que … em Março, Abril de 2005.

Inq – Nas questões que lhe vou fazer de seguida, pedia-lhe que tivesse essencialmente em conta essa intervenção… É o contacto mais recente com a Inspecção e essa actuação já se pautou pelos princípios actuais da inspecção e não por aquilo que dissemos anteriormente. Como acha que decorreu essa intervenção, o antes, o durante e o após o desenvolvimento da actividade?

Ent – Olhe, eu acho que correu bem, se bem que os períodos entre as vossas vindas à escola, na minha opinião, foram demasiado longos e eu gostava que esse período tivesse sido mais reduzido; se calhar talvez tenha a ver com a minha maneira de ser, mas eu gosto de ver logo os resultados, gosto que as coisas sejam rápidas e houve um período que mediou a vossa intervenção que acho que foi extremamente longo…

Inq – Eu pedia-lhe a sua opinião sincera, independentemente de ser eu que estive cá a desenvolver a intervenção…

Ent – Sim, sim, claro…

Inq – Considerou pertinente a quantidade de informação que lhe foi solicitada? Porque, como é uma intervenção bastante abrangente, houve necessidade de pedir toda aquela documentação…

Ent – Eu compreendo que era importante para vocês chegarem ao conhecimento do que queriam e que tivessem que pedir tanta informação; foi muita informação, mas não me pareceu que fosse excessivo. 

Inq – Os aspectos que foram analisados e observados, acha que foram pertinentes?

Ent – Eu acho que sim, se bem que também acho que um dia de observação é pouco, um dia no directo é pouco; em cada sala de actividade acho pouco; pode ser suficiente, mas acho pouco; talvez um dia repartido em duas manhãs, uma manhã e uma tarde acho pouco…

Inq – Qual foi a ideia que lhe chegou, como elemento do órgão de gestão, acerca dessa intervenção e da observação na sala de actividades por parte dos próprios educadores que foram observados…?

Ent – …No geral, foi boa… por exemplo, na Luz de Tavira, podemos falar, não tenho problema em dizer os nomes; em relação ao ECO, houve alguma confusão, porque passou uma imagem de abertura da inspecção, mas não houve consciência do discurso que a inspecção deixou… não houve mesmo, portanto, houve alguma confusão, mas foi uma imagem positiva, apesar de confusa… não foi negativa porque ela não percebeu…

Inq – Acha que a intervenção da inspecção levou a que houvesse alguma alteração no desempenho de algumas pessoas, ou não?

Ent – Não, não, neste caso concreto, não… na Luz de Tavira não era necessário e pela situação do ECO não houve consciência de que era necessário mudar e tudo se mantém…

Inq – Os instrumentos de trabalho que foram distribuídos pelos docentes quando chegamos cá… Analisou-os? O roteiro e o guião… Acha que o facto da escola ter acesso àqueles documentos e saber o que vai ser observado e analisado, acha que é pertinente, é útil? 

Ent – Sim, acho que sim… logo à partida… Eu por acaso fiquei surpreendida, não pensei que fosse assim, que vocês davam os instrumentos de trabalho à escola e acho que, logo à partida, isso mostra uma transparência e, como é que hei-de explicar, a transparência é uma parte… uma boa fé, porque dá bom ar, é agradável, nós sabemos que vocês não estão a esconder índices, percebe, e isso dá maior abertura, base de confiança ao processo…

Inq – Qual é a avaliação que faz desses instrumentos?

Ent – Muito úteis e completos, extremamente bem elaborados, mais completos acho difícil, a sério, foi uma opinião generalizada…

Inq – Os pedidos de informação e a documentação que foi solicitada, acha que, atendendo aos parâmetros que iam ser analisados, acha que foram contextualizados? Ou, pelo contrário, apesar de haver a referência e o guião, as questões dos inspectores eram noutras áreas? 

Ent – Não, não… Acho que estava contextualizado. Acho que até havia uma preocupação grande em não sair do guião, aliás, sair dali seria complicado, porque aquilo era extremamente abrangente, mas acho que houve uma preocupação vossa de manterem-se dento do guião, do referencial.
Inq – Após a intervenção, considera que os inspectores deram informação de retorno sobre os aspectos analisados? Fizeram comentários, deram sugestões…

Ent – Sim, acho que sim, mas eu, nesse caso, gostaria que tivesse sido diferente, gostaria que tivessem sido mais abrangentes, que tivessem dado mais informação… eu pelo menos gostaria que tivessem falado mais…

Inq – Mas porquê, acha que foi dada pouco informação…

Ent – Estou também a falar em relação ao pré-escolar… foi uma situação fora do normal, não é, as duas intervenções e observações são tão distantes uma da outra, as duas actuações observadas foram diferentes, e, como é que hei-de dizer… eu acho que nós trabalhamos melhor do que ficou no papel. De facto, eu compreendo a dificuldade que a inspecção teve em fazer cinzento, não é, porque uma coisa boa e uma coisa má não dá uma coisa mais ou menos e, mas acho isto… Compreendo que era difícil, mas gostaria que tivesse sido de outra maneira, daí que talvez dizer que um dia de observação seja pouco… mas não, não, não por esta razão, porque, no caso concreto do ECO, um dia ou dois de observação não ia fazer diferença, mas talvez uma maior quantidade de observações, mais de duas salas de actividades, isso sim, isso sim, garantidamente; a opinião seria mais fundamentada…

Inq – Considera que os inspectores mostraram abertura para compreender as características e as especificidades do meio, ou acha que é uma intervenção muito técnica, muito distante da realidade?

Ent – Eu penso que mostraram interesse, mas também tenho dúvidas se conseguem, em tão pouco tempo, ter consciência, ter consciência não, mas ter uma ideia do meio… acho que ficam com uma ideia muito superficial do meio… Não acho que consigam, apesar da muita informação que recolhem, mas também acho que uma coisa é recolher informação, outra coisa é… o meio não é só recolher informação, acho insuficiente para ficarem com uma ideia estável do meio…

Inq – Sabe que cada intervenção é um caso e acho que aqui a própria equipa inspectiva em determinados momentos não teve a estabilidade que seria desejável, ou seja, uma das colegas estava a faltar…   
Ent – Sim… e também eu percebi que a colega Inês conhece muito bem algumas das colegas do 1.º ciclo e isso acaba por interferir, são factores que interferem…

Inq – Como é que descreve o relacionamento entre inspectores e os interlocutores que foram ouvidos?

Ent – Penso que foi muito bom, nesse aspecto penso que foi muito bom, tanto a nível de discurso que foi utilizado, toda a gente gostou muito da forma como conversaram, foi acessível, foi preocupado, não houve distanciamento…

Inq – Considera que a intervenção inspectiva foi útil e pertinente para a melhoria do desempenho do agrupamento e para o desempenho profissional pessoal ou não? 

Ent – Eu acho que é sempre…é importante, é importante porque também é bom vir alguém que vem de fora e que observa e que nos dá o feedback daquilo que vê, não é… depois ficamos a pensar sobre as coisas e é bom pôr-nos a pensar e a inspecção fez isso, obriga a uma dinâmica interior que normalmente não há, não há… nesse aspecto acho bom; agora mudar muita coisa não muda; induziu a uma reflexão, a uma auto-avaliação… Acho que, e sem fraccionar o agrupamento, posso dizer que os educadores reflectiram bastante na inspecção; em conselho de docentes reflectimos bastante, falamos…nesse aspecto houve… Não sei como foi no 1.º CEB.

Inq – Por exemplo, após o relatório, agarraram no que estava lá e reflectiram sobre o pré-escolar?

Ent – Sim, mas os educadores não ficaram satisfeitos… estou a brincar… É o seguinte: eu acho que nós trabalhamos muito bem, ora bem, vamos ver… No ano passado, tínhamos um grupo que trabalhava muito bem, à excepção do ECO; éramos um grupo dinâmico, que fazia, que se preocupava e o que nós gostaríamos todas era que o relatório dissesse que éramos óptimas e penso que, comparando com o 1.º CEB, acho que os educadores que cá estavam eram muito mais esforçados e preocupados com as crianças e com as turmas mais do que no 1.º CEB, e penso que no relatório isso não é visível, não… até me parece o contrário, acho, acho que o 1.º CEB ficou melhor que o pré-escolar…

Inq – Após a intervenção, o que pensa acerca do modo de actuação da inspecção?

Ent – Eu acho que a forma é boa, não é… agora ficam as críticas que lhe disse à bocado… devia ser mais tempo, não demorar tanto tempo entre a apresentação, se calhar também não é possível, não sei que tratamento de dados é que vocês têm que fazer de tudo o que recolhem, mas gostava que o tempo fosse mais reduzido; entre a apresentação do projecto e a recolha de informação e depois a apresentação do relatório; não sei bem as circunstâncias, mas penso que ocorreu algo que vocês interromperam a intervenção… vieram e, por uma razão qualquer que também penso que foi fora do normal, foram e acho que devia ter mais continuidade e ser mais curta no tempo.

Inq – O perfil dos inspectores correspondeu às suas expectativas? Considerou adequada a sua formação? 

Ent – De uma forma plural, não é, correspondeu, em parte, às minhas expectativas… Eu desconhecia até agora a formação dos inspectores, não imaginava que fosse tão… exigente, que exigisse um percurso tão longo; olhe, como não há inspectores para o pré-escolar, vocês têm que ter conhecimentos nas áreas todas, eu acho óptimo, aliás, acho indispensável que uma inspectora do pré-escolar tenha conhecimentos profundos acerca do que é o pré-escolar, porque, se não, não consegue… a experiência é uma mais valia, não tenho dúvidas!

Inq – A intervenção inspectiva superou as suas expectativas? 

Ent – Superou, porque apesar de eu saber que as coisas já não são como eram dantes, a vossa atitude foi mais descontraída… isto é importante, a forma como se relacionam com as pessoas foi mais descontraída, estiveram sempre muito cuidado para desmistificar aquela ideia que todos temos da inspecção; não estamos aqui para vos chatear, mas para ajudar. 

Inq – Quais as funções que acha que a inspecção deve ter?

Ent – Eu acho que têm que vir mais vezes à escola, porque, repare, têm que ter uma atitude mais constante, uma intervenção mais constante, porque aqueles bocadinhos, aquelas alturas em que vocês vêm, e mexem, e põem as pessoas a pensar… era importante que houvesse continuidade e depois fizessem reflectir sobre outros aspectos, porque isto foi praticamente sobre aqueles critérios… Era bom que fosse mais regular, que fizessem pensar noutros aspectos e o resto vinha por acréscimo.

Inq – Mas acha que deve continuar a haver controlo?

Ent – Sim, acho que sim… controlo acho que é uma palavra um bocadinho, neste âmbito, um bocadinho agressiva, não é, mas eu penso que tem que haver uma entidade reguladora, mas alguma coisa que também nos ajude sempre a não perder, não é padronizar, mas a perceber que estamos no caminho certo, porque é muito fácil sair…

Inq – De acordo com o que está a referir, a até com a regularidade e frequência das intervenções que falou, acha que a inspecção deve dar um acompanhamento? Acha que uma das funções da inspecção deverá ser esse acompanhamento?

Ent – Sim, sim, há uma necessidade de acompanhamento, claro que, se calhar, há escolas que precisam de mais acompanhamento do que outras, não é, o acompanhamento não será sempre o mesmo, mas isto também pressupõe um hábito, é preciso, primeiro, as escolas habituarem-se à inspecção para depois poderem requisitar a ajuda… a inspecção é uma ajuda, um apoio que está presente…

Inq – Qual o balanço final que faz de toda a intervenção e da entidade inspectiva? 

Ent – Acho que foi positivo, acho que ajudou a desmistificar em algumas cabeças mais agarradas à ideia da inspecção como funcionava anteriormente; a vossa imagem penso que melhorou muito, a imagem da inspecção… porque as reuniões também ajudam, essas reuniões foram importantes, as pessoas falam com a inspectora, a inspectora fala, tanto nas reunião nas escolas como no agrupamento... Eu acho que não tenho muito mais coisas para dizer, no geral foi positivo… vocês conseguiram uma coisa fundamental que foi estabelecerem uma relação com as pessoas, com quem foi ouvido e eu acredito que se essa parte corre mal, já as coisas não tomam um bom caminho; acho que houve um bom relacionamento entre as pessoas, um à vontade, uma interacção…

Inq – Muito obrigada…

Ent – Não, não tem de quê…
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Inq – Ora bom, eu começava por lhe perguntar a sua idade.

Ent – 45 anos

Inq – Sexo… é feminino. Estado civil?

Ent – Sou solteira.

Inq – As habilitações literárias?

Ent – Licenciatura em Educação de Infância e fiz o complemento de formação em Portimão.

Inq – A sua experiência profissional, quantos anos é que tem de serviço?

Ent – Comecei em 1981, 24 anos de serviço.

Inq – A sua situação profissional é…

Ent – Sou educadora de infância do Quadro Único, a desempenhar funções, actualmente, de Vice-Presidente do Conselho Executivo.

Inq – E o tempo de serviço no actual estabelecimento de educação?

Ent – 3 anos, este é o terceiro ano….

Inq – Relativamente ao contacto com a Inspecção, qual o nome da actividade desenvolvida pela Inspecção no Agrupamento onde desempenha funções? Não sei se ainda se lembra do nome da última intervenção…? 

Ent – … Aferição da Efectividade da Educação Básica nos Primeiros Anos. 

Inq – E ocorreu em…?

Ent – Penso que … em Maio de 2005.

Inq – Eu perguntava-lhe agora como decorreu a intervenção inspectiva…o antes, o durante e o após? Qual é a sua opinião?

Ent – A minha opinião é positiva, porque a preparação foi bastante clara, pronto, entendeu-se logo o que é que se pretendia; o durante também achei positivo, porque, pronto, foi uma acção que foi envolvendo todo o agrupamento, todas as ligações possíveis do pré-escolar e do 1.º CEB, não é, a nível de todos os órgãos existentes, também as parcerias possíveis de existir que também são fundamentais em educação; depois, a nível do contacto directo dentro das salas isso já não sei muito bem, mas os comentários que ouvi foi que foi uma coisa muito suave à vista do que houve em anos anteriores, em que eu estive envolvida.

Inq – Qual foi a opinião das próprias educadoras acerca das observações? A sala continua a ser um espaço muito privado… 

Ent – …Gostaram muito, gostaram muito, as pessoas que fizeram a intervenção conseguiram envolver-se, não perturbar, vá lá, porque é mesmo isso, é um espaço muito privado e a pessoa que entrou na sala não foi um elemento estranho. Isto foi comum a todas… e às duas pessoas que fizeram a intervenção, claro…

Inq – Considerou pertinente a quantidade e a diversidade de aspectos observados e analisados pela equipa inspectiva? Acha que houve um exagero da documentação solicitada?

Ent – Não, não houve exagero de informação solicitada, porque, por exemplo… pediram as actas de conselho de docentes, por exemplo, e foi importante para verem que aquilo funciona mesmo bem, ali debatem-se assuntos importantes, tomam-se decisões, portanto aquilo funciona mesmo; … mais… os projectos curriculares… penso que o que está escrito transmite à pessoa que chega de fora coisas que naqueles dias em que lá estão não conseguem captar. 

Inq – Acha que a intervenção da inspecção alterou muitas o vosso dia a dia, as vossas actividades, a prática do dia a dia?

Ent – Não, não, penso que não alterou as actividades do dia a dia; pronto, o facto de ser uma intervenção em que avisam antecipadamente, se calhar, por parte de alguns colegas, durante alguns dias, fazem um tempo suplementar para pôr aquelas coisinhas em dia…

Inq – Mas acha que isso é benéfico ou não

Ent – Quer dizer, cada um tem o seu ritmo… e quando sabem que vem a inspecção, é sempre aquela coisa… talvez no dia a dia não façam as coisas, as planificações tão organizadas, com tanto rigor… diária, mensal… É diferente!

Inq – Acha que as visitas da inspecção devem ser avisadas ou devem ser de surpresa?

Ent – Se calhar as duas coisas, deve haver as duas situações, até para comparar a prática quando é avisado e quando não é avisado… porque, isto é como em todos os casos… há pessoas que trabalham no dia a dia, regularmente, e aquelas pessoas que fazem de conta; deveria haver os dois, com aviso e sem aviso prévio… até porque existe sempre aquele mito de que pode aparecer a inspecção… pronto, deveria haver os dois…

Inq – E por acaso até há…

Ent – Ai também há?!

Inq – Sim, ainda ontem fazia uma sem aviso prévio. Há intervenções de controlo, nomeadamente no Ensino Particular e Cooperativo, para controlar o número de crianças que frequentam e essas são sem aviso prévio, mas cada vez mais é princípio da inspecção avisar antecipadamente, mesmo que seja no dia anterior, se for uma daquelas visitas de controlo. 

Acha que os instrumentos de trabalho utilizados pelos inspectores eram pertinentes? Foram-lhe dados a conhecer antes da intervenção, nomeadamente o roteiro e aquela documentação que lhe enviamos antecipadamente, acha que é bom a escola ter conhecimento desses instrumentos? Acha que eram pertinentes? 

Ent – Sim, sim, sim… Acho que é bom termos conhecimento dos instrumentos porque, como é uma avaliação, temos consciência, do princípio até ao fim, do que está a ser analisado, sabe-se logo a priori que processo é que se vai desenvolver e depois, quando se chega à parte final, é saber aquilo que estávamos à espera de ser analisado, não é …

Inq – Fez mais alguma utilização daqueles instrumentos, nomeadamente do guião e da referência, aqueles itens que estavam a ser avaliados, não sei se ainda se recorda…?

Ent – Não, não, para já não… mas o guião foi distribuído aos diferentes docentes intervencionados…

Inq – Após a intervenção, acha que os inspectores deram informação de retorno sobre os aspectos analisados, fizeram comentários e sugestões? Qual a sua opinião acerca dessa informação?

Ent – Acho que sim, pronto, referiram todos os aspectos importantes que foram analisados naquele tempo, ficou tudo… ficamos bem esclarecidos. 

Inq – Correspondeu às vossas expectativas aquilo que ouviram, por exemplo a apresentação do relatório foi de encontro à percepção que tinha da escola, ou não…? Acha que o relatório, e peço-lhe a sua opinião mais sincera, independentemente de ser eu que estou aqui, acha que o relatório conseguiu traduzir aqueles pontos mais fortes e aqueles pontos menos conseguidos do funcionamento do pré-escolar e do 1.º ciclo ou pensa que não?

Ent – Acho que sim… Eu lembro-me que fiquei com a ideia que os aspectos menos conseguidos teve a ver com as parcerias com a autarquia… mas o resto penso que era tudo positivo, e eu tenho esta ideia… que a nível de pré-escolar e de 1.º ciclo a gente faz um bom trabalho, aquilo funciona bem, temos aqueles projectos e aquilo é bem trabalhado e discutido e acho que vocês conseguiram captar isso, porque, pronto, tivemos uma nota boa; e noutras coisas, até mais no directo, acho que tiveram uma percepção correcta; o aspecto menos conseguido teve a ver com as parcerias… já sabemos… 

Inq – Acha que a intervenção da inspecção teve em conta as característica do local, ou acha que é uma intervenção muito teórica, digamos, e muito genérica, sem atender às vossas características…
Ent – O único aspecto que eu achei um bocadinho fora, pronto, prendeu-se com o 1.º ciclo, a nível do pessoal auxiliar, porque ainda hoje não consegui perceber, a nível de junta, a nível de câmara, de quem é a competência da colocação do pessoal auxiliar; ainda agora numa reunião com a vereadora e ela disse mesmo que não era competência da câmara e senti que estávamos a ser penalizados…aquela realidade não era a dali, não era por falta do empenho do conselho executivo que não havia pessoal. Senti que, pronto, vocês estavam convictas daquilo, mas não foi pelo conselho executivo não ter andado estes anos a lutar, não se deve à apatia nem à inércia da escola…

Inq – Eu sei que não… E daí termos sugerido, por exemplo, a colaboração dos encarregados de educação… Mas é uma situação que nos ultrapassa. Como considera que é o relacionamento entre os inspectores e a escola? Acha que há uma relação afável, próxima… ou acha que continua a haver uma frieza e um afastamento entre inspectores e professores?

Ent – Não, acho que não há afastamento, frieza… eu, pronto, tive 3 intervenções e de todas nunca tive essa ideia de frieza, de afastamento… as três que tive, inspectoras, educadoras, estavam bem dentro do assunto, e apesar de, coitadas, trazerem muita documentação para preencher, senti sempre vontade de me ajudarem, foi alguém com quem gostei de conversar com elas e senti sempre, mesmo às vezes havia dúvidas, e senti da parte delas uma vontade de ajudar e até de me dar documentos que, pronto, eu não tinha.

Inq – Acha que a intervenção contribui de alguma forma para o seu enriquecimento profissional, alterou algumas das suas práticas? 

Ent – Senti que, que... como é que hei-de explicar, que tudo o que nós fazemos no dia a dia, tudo com que nos preocupamos, tudo o que é possível, porque nem sempre é possível, senti que, pronto, todo aquele esforço no fundo é avaliado, o esforço não é em vão… quer dizer, nunca seria em vão, porque a gente faz para bem dos miúdos, mas depois quem está noutra posição, pronto, ser olhado por alguém que está noutra perspectiva da educação valoriza aquele esforço… é recompensado, reconhecido… E houve esse reconhecimento…

Inq – O que é que achou da equipa que esteve lá, do perfil dos inspectores? Acha que têm um perfil adequado, uma formação adequada? Ou, até, qual é a sua exigência relativamente à formação e ao perfil do inspector? Mesmo no nível pré-escolar, quais as habilitações que acha que deve ter? 

Ent – Bom, para já tem que ser educador de infância, porque acho que é um nível muito específico; e depois, lá está, ter uma especialização dentro da inspecção para… eu, por exemplo, se calhar não teria capacidade para estar na inspecção, porque, apesar de agora estar num órgão de gestão e já perceber melhor, mas se calhar a forma… por exemplo, eu entro numa sala e tenho que ter capacidade para perceber que aquele método até não tem haver comigo, mas tenho que ter capacidade para perceber se está a ser eficaz e eficiente para aquele grupo… eu se calhar não tenho essa capacidade… Acho que  o inspector tem que ter uma visão muito alargada e ter sempre os seus objectivos muito claros e bem definidos para dizer ok, eu não iria por ali, mas ela foi por outro lado e conseguiu chegar onde eu pretendia também… pronto… Eu não sei como é que é a especialização, mas penso que têm uma outra visão da educação…

Inq – Sim, na verdade tentamos ter uma visão mais abrangente e tentamos perceber o que está a ser feito…

Ent – … Mesmo a forma como dão sugestões… têm que saber dar sugestões sem carga negativa, e que para a colega que está a ouvir é muito importante, é bom, porque aprende, pronto, o professor aprende…

Inq – Acha que houve essa capacidade dos inspectores, até pelo que ouviu dos colegas, acha que conseguiram transmitir de uma forma positiva a informação, mesmo que se tratasse de uma crítica negativa… Acha que conseguiram transmitir essa informação de uma forma adequada? Ou limitaram a dizer está mal e não se preocuparam em dar sugestões?

Ent – Eu acho que normalmente, pelo que eu conheço, há sempre a preocupação de dar sugestões, em que a pessoa que está a ouvir está a perceber perfeitamente que a pessoa que está ali está para ajudar e que o que fez não está a cem por cento e que a pessoa que está ali está a ajudar a que chegue aos cem por cento; e desta intervenção só ouve uma pessoa que me disse que lhe tinham sido feitas algumas sugestões, mas ao dizer aquilo de uma forma tão ligeira é porque a forma como foi dito foi cuidadosa, pronto, não foi agressiva, não foi está mal e pronto, não, aliás nem chegou a dizer está mal, sugeriu só... 

E acho que é assim que deve ser porque as pessoas até tentam mudar, até tentam lá chegar… melhorar.

Inq – Que funções é que acha que a inspecção tem neste momento?

Ent – Eu penso que no fundo é para avaliar o trabalho dentro dos agrupamentos, pronto, se o trabalho está a ser bem desenvolvido e ajudar quem está no terreno a desenvolver bem o trabalho… Acho que há essa parte da avaliação e depois também deveria haver um apoio porque muitas vezes há dificuldade, em determinados meios, em se conseguir determinados meios, porque nem sempre há possibilidade de aceder a determinadas informações, e às vezes o inspector traz-nos um bocado essa novidade, essa actualização; não me esqueço que uma inspector, há muitos anos atrás, me ter dado um artigo em espanhol sobre portfólio e eu fiquei completamente fascinada com aquilo, era uma coisa que eu pensava, mas não sabia como havia de pegar e, pronto, é engraçado que até agora estamos a desenvolver o portfólio em conselho de docentes do pré-escola; pronto, foi uma coisa que ficou, foi crescendo, entretanto foi mais uma coisa que chegou e agora estamos a fazer. Foi mais do que avaliação, foi um apoio acerca daquele aspecto da avaliação das crianças…

Inq – A intervenção superou as suas expectativas? Qual o balanço final que faz da intervenção?

Ent – Superou, porque nunca pensei que fosse tão intensiva, que fossem tão ao fundo da questão; fiquei convencida que vocês perceberam o funcionamento daquilo; se calhar dentro das salas não estiveram muito tempo, se calhar não deu para perceber como é que cada um desenvolvia a sua actividade, mas no geral, como quem diz, vasculharam tudo, mexeram em tudo, analisaram tudo, mas eu acho que dever ser assim, eu acho que deve ser assim… é para pegar numa ponta e acabar na outra…

Inq – Atendendo a que a intervenção causa sempre algum desgaste, acha que no final todo esse desgaste valeu a pena, aquela organização de todos aqueles documentos solicitados por parte da equipa, acha que superou, no final faz um balanço positivo? 

Ent – Faço, faço um balanço positivo, e eu nem senti esse desgaste… não porque os documentos existiam e foi tirar cópias e mostrar o que se fazia, não foi nada de mais… E uma outra coisa que me esqueci e que ficou foi que agora a coordenadora de ciclo disse que as actas têm que ser mais fiéis, não traduziam toda a dinâmica, e agora têm que dizer todas as discussões e decisões; foi uma das coisas que vocês levantaram, e penso que bem, não é, e está a ser seguido. 

Inq – Acha que houve suficiente cruzamento de informação entre as entrevistas, a análise documental, a observação? Acha que é uma metodologia correcta por parte da inspecção?

Ent – Acho que se completam… porque na entrevista fala-se para além do que está escrito, acho que os documentos escritos também são muito importantes, mas, por exemplo, se há mal-estar não se consegue ver nos documentos, mas também na entrevista não se consegue dizer tudo o que está escrito… acho que se complementam, nós somos pessoas… Relativamente à observação das actividades, a gente fica sempre um bocadinho nervosa quando estava a ser observada, mas eu depois até gostava… E penso que actualmente, e como não há aquela parte burocrática que era uma coisa horrível, em que tínhamos de sair da sala para estar com a inspectora a mostrar toda a documentação, era desagradável… Agora como vocês têm acesso aos projectos curriculares antes, quando vão para a sala vocês estão disponíveis para estar na sala; ajuda-vos a perceber o ambiente, aquilo tudo e a pessoa não se está continuamente a pensar o que vou fazer agora, o que vou fazer de seguida, está a ver o que estou a fazer agora, ou seja, qualquer coisa que incomodava; agora é diferente a postura, vocês vão e estão, participam, não estão sempre a escrever; eu por acaso lembro-me que uma das inspectoras teve imenso que escrever, mas foi de uma delicadeza uma coisa impressionante, porque ela pediu para ficar numa salinha à parte e quando foi para a sala olhou para tudo, viu tudo, olhou para as paredes, mas eu sem perceber, sem ter consciência e depois, no fim, é que ela me falou de todo o meu trabalho através do que tinha visto… isto são formas muito subtis e que a pessoa não sente minimamente que está a ser observada e avaliada. Acho que não é uma forma agressiva, nem negativa…

Inq – Concorda que deve continuar a haver inspecção? Considera que é um parceiro, alguém que contribui para a qualidade educativa? 

Ent – Sim, até porque, em situações complicadas, já há um à vontade para telefonar à inspecção e perguntar, pedir um conselho, uma opinião, e acho que deve ser assim, porque a pessoa às vezes tem que tomar decisões e precisa da opinião de alguém… é isso, é bom…

Inq – Obrigadíssima…

1.º tratamento DA ENTREVISTA a

[Actividade desenvolvida pela Inspecção] Aferição da Efectividade da Educação Básica nos Primeiros Anos. 

[Ocorreu em] Fevereiro, Março de 2005.

Eu acho que [a intervenção inspectiva] correu bem. Uma das coisas que eu achei óptima foi vocês contactaram a escola, na altura até contactaram telefonicamente, mas depois enviaram um guião que explicava todos os itens que iam ser abordados, que vos interessava ver e isso foi óptimo para nós, porque se calhar há aspectos que a gente não pensa neles e com aquele guião foi mais fácil ver de facto o que tínhamos feito, o que estaria mais em falta, onde é que teríamos falhas e se tínhamos algumas e isso foi bom, porque eu, antes de vocês fazerem a inspecção de facto, eu fiz uma reunião com todas as colegas, porque eu não sabia quem estaria envolvido na inspecção, em termos da sala de aula, e então fiz uma reunião com a coordenadora da (…), na altura bastava vir ela, com as professoras da (…), das (…), do (…) e, então, lemos aquilo minuciosamente e depois também discutimos muito e pusemos ali pontos em comum, porque, por exemplo, líamos ali determinadas coisas que ficávamos com aquela dúvida mas será que nós temos isto?, em termos de papeis, preocupamo-nos muito com o escrito e depois isso também foi uma forma da gente ver se tínhamos, se não tínhamos, foi uma referência para a nossa prática; e eu hoje também sinto, quando falamos nisso com as colegas, aquelas colegas que receberam a inspecção na sala de aula, para elas isso também foi óptimo, aquela reunião que se fez aqui (…), uma pessoa já tinha mais ou menos uma ideia daquilo que iria acontecer e os pontos que iam ser observados, acho que deu segurança às pessoas; não era nada que elas não tivessem já feito em termos de papéis, nem nada, até porque não houve depois preparação de nada, o que havia, havia…mas é diferente, acho que é outra segurança, sim, outra segurança…

Não, não acho que [a quantidade de informação e de aspectos observados e analisados pela equipa inspectiva] fosse excessiva… eu acho que vocês procuraram aquelas coisinhas chave, por exemplo em relação às actas para ver como é que funcionava o conselho de docentes, se havia articulação, se não havia, em relação a coisas básicas, projecto educativo, projecto curricular (…), acho que pediram o básico, tanto que até havia coisas que eu lembro-me, na altura, que quis mostrar e que para vocês não era relevante e aquilo que pediram era mesmo necessário (…)

Sim, eu acho que sim, eu acho que em termos da inspecção que fizeram e os tópicos que quiseram abordar acho que estava lá [instrumentos de trabalho] tudo muito bem sistematizado, acho que foi bom nós também termos acesso prévio a esse guião, deu para reflectirmos sobre as coisas, de que forma é que a gente de facto faz isto, como faz, como funciona; eu acho que foi óptimo, acho que foi a primeira vez que isso aconteceu em termos de inspecção; eu também quando me refiro à minha experiência com a inspecção, não tem nada a ver com esta que nós tivemos; já tinha sido intervencionada em prática pedagógica (…); mas não me marcou muito, não me deixou impressões muito positivas, sinceramente… Senti que foi um bocado aquele tipo de inspecção de entrar na sala, de fazer uma série de questões, mas muito num patamar acima, está a perceber?

Não houve interacção, nem diálogo, nem criação de uma relação de proximidade com a pessoa e eu sei que isso aconteceu aqui… não posso falar só por mim, não é, porque também houve um contacto a nível de executivo, mas sei que houve esse relacionamento também com as colegas. Nós depois de toda a inspecção, independentemente, não sabíamos qual ia ser o resultado, não fazíamos ideia, nós depois reunimos e falámos sobre isso e a impressão com que fiquei aqui, até porque nós também aqui na altura até foi um bocado complicada, o (…) não estava, a minha colega não estava, eu estava sozinha, o (…) tinha aulas e foi uma altura, foi uma altura em que eu me senti bem, senti que tinha ali em vocês, não, não aquelas figuras de inspecção que a gente tem criado na nossa mente de, pronto, de vir ver, e de apontar o dedo, e de vir fazer críticas, não, não vi nada disso e sei que os meus colegas de todas as salas que vocês foram ver se sentiram muito bem… sentiram-se à vontade, houve diálogo entre vocês e os colegas, mas de uma forma… eu acho que se criou uma empatia, de uma forma que eu sei que as pessoas estavam à vontade, que não se sentiram inspeccionadas, controladas… eu sei que não…

Em relação à pergunta que me fez anteriormente, por exemplo, houve situações que eu sei que a (…) e a (…) na altura fizeram questões aos colegas e depois, perante algumas coisas que podiam achar menos bem ou poderiam ser conduzidas de outra forma, eram ditas logo na altura, numa conversa muito informal e isso também foi bom para os colegas, também, pronto, apresentaram alternativas, de forma a ajudar; eles nunca sentiram aquela crítica destrutiva, houve sempre uma alternativa e poderia haver uma crítica, mas construtiva, no sentido de fazer de outra forma para melhorar, não era que aquilo estivesse mal, mas que se poderia melhorar de outra forma; eles sentiram mesmo isso, não sentiram aquele negativismo.

Sim, acho que sim [os pedidos de informação e a documentação solicitada pelos inspectores durante a acção foram pertinentes para os professores]… Depois que nós fizemos aquela reunião inicial, houve ali determinados enfoques…não houve a menção a nenhum colega específico, nem era isso que a inspecção pretendia, era uma análise global e aqueles assuntos, aquelas questões serem abordadas de forma geral e o que se poderia melhorar e sei que aquelas questões mais particulares que poderiam ser melhoradas, por exemplo, houve ali uma questão que tinha a ver com a avaliação no pré-escolar… eu sei que havia ali qualquer coisa porque a (…) fazia as avaliações dela só no final do ano, penso que era isso, e dessa reunião geral ficou com uma percepção de que não, deveria haver uma maior frequência nessa avaliação com os pais e eu sei que isso mudou logo…. Outra das questões que na altura foi colocada era em relação às verbas, porque não serem geridas pelo agrupamento; já estão a ser feitas negociações com a Câmara para que isso seja feito, portanto, aqueles focos que poderiam ser alterados e que de facto poderiam ser melhorados estão a ser mexidos, levou a uma alteração de procedimentos… 

Sim, sim [levou a uma alteração e a uma mudança nas práticas] Neste momento, estamos a negociar com a Câmara um protocolo para, de facto, as verbas serem geridas aqui, o protocolo que foi estabelecido inicialmente tinha ali umas questões dúbias que depois poderiam trazer problemas para nós, para nós agrupamento, porque se as verbas não chegarem para as escolas, depois nós é que temos essa responsabilidade, pois, ao fim ao cabo, depois já passa a ser diferente, já não se liga para a Câmara, mas para o agrupamento e houve ali um limar de arestas, umas coisas que estão a ser negociadas, mas, portanto, isso foi fundamental… Foi fundamental aquela reunião final, em que se pôs em comum o que estava bem e o que estava menos bem, porquê estava menos bem, e as pessoas viram ali o que poderiam alterar… melhorar… e está-se a fazer isso…
Considero que [os inspectores mostraram abertura para compreender as características e as especificidade do contexto] … sim, considero que sim, que tiveram em conta o contexto… Eu apercebi-me, por exemplo, que nas (…) a (…) foi inspeccionada, é uma pessoa que tem curso de Educação Física, variante 1.º Ciclo e é uma pessoa que na altura até fez lá uns jogos de motricidade muito giros e eu vi que a inspectora deu muito valor àquilo, e também compreendeu a formação dela…não, acho que foi tudo muito adaptado ao contexto, mesmo em relação ao (…), ele gosta muito das artes e de fazer muitas actividades ao ar livre e no campo, é uma zona isolada e é uma forma também de usar todos os saberes lá do campo, trabalhar as plantinhas, muitas coisas que com os miúdos se podem fazer… 

Eu acho que analisaram as coisas no local, no contexto, com aquela professora específica, com aquela escolinha, com aquele aluno, eu acho que sim…pelo menos quando o faziam e há-de reparar que eu fazia com vocês e também com a conversa que tive com os colegas fiquei com essa percepção… Sim, até porque as questões feitas a uns não foram feitas a outros, acho que foi tido em conta o contexto, a escola, o professor, o tipo de turma, eu acho que sim…

Um relacionamento [entre inspectores e interlocutores] de empatia, de proximidade, empatia, em momento algum, por aquilo que eu me tenha apercebido, não houve nenhum colega que tenha sentido que estivesse num patamar inferior, que a pessoa viesse com todo o saber e todo o conhecimento e que disse-se é assim, eu sei…não, acho que houve uma relação de empatia, cordial, de respeito mútuo, eu acho que sim…eu acho que é essa a base para o relacionamento… eu acho que o pior que um colega pode sentir é estar numa sala de aula e entrar um inspector e falar muito pouco connosco, escrever muito no papel e, depois, no fim daquilo tudo, estar um bocado connosco, mas não dizer nada e nós sentirmos parece que alguma coisa correu mal, mas nós não sabemos muito bem o quê, é algo sem sabor, um vazio… não, não sentiram isso! De certeza absoluta!

Foi útil [a intervenção inspectiva]. Dizia-lhe, há bocadinho, as mudanças e acho que isso foi fundamental, acho que as pessoas acataram bem e isso tem a ver como o processo foi desenvolvido, se calhar de outra forma, se a inspecção fosse feita de outra forma, se vocês também tivessem outro perfil, outra postura, se calhar até depois daquela reunião geral acabavam por não mudar; acho que até pela maneira como foi dito e, em termos gerais, foi tudo muito positivo e acho que as pessoas acataram muito bem, aceitaram muito bem, mudaram e nós aqui também, e o que era a parte do executivo do agrupamento também aceitamos isso… eu acho que sim, que foi positivo. 

[Quanto à actuação da inspecção], acho que vocês fizeram a inspecção de uma forma que teria momentos um bocado mais formais, em que de facto queriam ver isto ou aquilo e iam procurar informação, mas tudo isso dentro de um contexto muito informal, em que também se falou de muitas outras coisas, em que também se falou da nossa vida pessoal… também é importante… e até porque isso também criou um ambiente em que a pessoa também se sente segura, sente-se à vontade para falar, para partilhar…pronto, acho que houve um trabalho de equipa. O que eu acho que também é fundamental é depois de se fazer a inspecção, depois dessa tal aferição e depois de haver essa reunião geral para as pessoas verem de facto o que estava bem, o que estava menos bem e porque é que estava menos bem e tentar melhorar. E está-se a fazer isso…Em termos gerais, ficou um aspecto muito positivo, não estou a dizer isto por estar aqui e por ter sido um dos elementos que veio cá, porque também já tivemos aqui a (…) em intervenções diferentes, não a nível financeiro, porque vieram outras pessoas, mas a nível de turmas, e dos horários, e esta era a primeira deste tipo, e eu acho que as pessoas ficaram com uma impressão muito positiva, eu acho que de uma forma geral, foi muito positiva… 
[O inspector tem que] tentar, acima de tudo, criar uma boa relação com quem está do outro lado, uma relação de à vontade, de empatia, de compreensão, procurar fazer críticas construtivas, dar sempre uma alternativa para superar isso e não dizer só isto está mal… não, não pode ser…acho que o discurso também é muito importante, acho que deve ser um discurso suave, um discurso de colega para colega, eu também sou professor, eu também já estive na sala de aula; e acho também que o inspector deve reflectir muito, deve pensar muito antes de falar, deve pensar, reflectir muito, não só para ele mas também em conjunto.

[A nível de formação de um inspector de educação pré-escolar], acho que deve ter aquela parte técnica, acho que não tem que ser necessariamente um educador. Eu quando vim trabalhar aqui para o agrupamento tinha aquela noção parva de que eu era educadora e não percebia nada do resto; mas vi que não, que não podia ser e, pelo contrário, até me aliciava conhecer outras coisas, o 1.º Ciclo e hoje tenho imensa pena de não conhecer os meandros dos 2.º e 3.º ciclos, gostava de conhecer muito mais; acho que não tem que ser obrigatoriamente um educador, eu acho que não, se calhar estou enganada, não sei… não sei… 

A formação técnica [o inspector de educação pré-escolar] teria que ter, em termos de objectivos do pré-escolar, de actividades, de estratégias, isso tudo teria que ter, mas para mim isso até não é o mais importante; o essencial é a formação pessoal, a parte humana… a parte técnica a gente sabe…esses conhecimentos temos que os ter, mas eu acho que isso não é o fundamental… não, é mesmo a parte humana, a capacidade de interagir, de se relacionar (…); mas acho que qualquer pessoa do 2.º e 3.º Ciclos poderia inspeccionar a educação de infância e vice-versa… conhecimento técnico teria que ter, mas isso não é o fundamental…o fundamental é mesmo o perfil da pessoa em termos humanos, relacionais…

[Quanto às funções da inspecção] controlo, não, não quero pensar assim… tem-se um bocado essa ideia; eu acho que nós temos na nossa mente incutido que inspecção é controlo e que é um bocado críticas destrutivas, um bocado… negativa; há sempre aquela conotação negativa, aquela ideia de que inspecção é verificação normativa e isso tem a ver com as experiências que as pessoas foram tendo…eu tive duas, não foram positivas, não tenho a ideia de terem sido positivas, porque tenho um bocado aquela sensação do inspector entrar na sala, falar muito pouco comigo, uma cara muito pouco simpática, e depois também sair sem me deixar nada de novo, sem elogios, mas também não criticou muito, deixou um vazio, é isso… na mente das pessoas há um pouco essa conotação negativa; mas acho que a inspecção não pode ser controlo, não é, não deve ser só avaliação daquela parte técnica, mas deve ser orientação, apoio, acompanhamento; por exemplo (…), houve agora esta inspecção, e agora, passados uns meses, uns seis meses, voltar a haver se calhar até nos mesmos sítios, nas mesmas salas, eu acho que sim, para ver a evolução.

O balanço final [da intervenção inspectiva] foi muito positivo, acho que nos deu segurança, acho que deu satisfação às pessoas terem recebido a inspecção, a forma como as coisas foram encaminhadas, as informações que iam sendo dadas às pessoas, o relacionamento que se estabeleceu com os professores, eu acho que foi uma mais valia, eu acho que sim… eu acho… eu fiquei com uma impressão bastante positiva… 

Eu fiquei com uma impressão bastante positiva [da intervenção inspectiva]; acho que as pessoas se sentiram apoiadas, acho que houve orientação em determinados sentidos, foram apontadas alternativas, como se poderia melhorar, mas acho que foi tudo feito de uma forma tão, tão natural, tão fora daquele carácter formal, lá está, mais nesse sentido de colaborar, de orientar, que eu acho que foi uma experiência muito positiva; ainda hoje falamos nisso, ainda hoje…tanto que aqueles aspectos que falamos ali estão a ser mudados, houve vontade de mudança, houve aceitação de que de facto as coisas poderiam ser melhores de outra forma e acho que essa aceitação teve muito a ver com a forma como as coisas foram conduzidas, disso não tenho dúvidas…

Eu acho que vocês tocaram os sininhos todos, sim, acho que fizeram questões que tocaram os sininhos todos, desde a relação com a Câmara, agrupamento, escolas, as verbas, imensas coisas… acho que sim, que contribuíram para a melhoria da educação… não tenho dúvida!

1.º tratamento Da ENTREVISTA b

[Actividade desenvolvida pela Inspecção] (…) Aferição da Efectividade da Educação Básica nos Primeiros Anos. [Ocorreu em] Março, Abril de 2005.

Acho que [a intervenção inspectiva] correu bem, se bem que os períodos entre as vossas vindas à escola foram demasiado longos e eu gostava que esse período tivesse sido mais reduzido; se calhar talvez tenha a ver com a minha maneira de ser, mas eu gosto de ver logo os resultados, gosto que as coisas sejam rápidas e houve um período que mediou a vossa intervenção que acho que foi extremamente longo…

[Quantidade de informação] Eu compreendo que era importante para vocês chegarem ao conhecimento do que queriam e que tivessem que pedir tanta informação; foi muita informação, mas não me pareceu que fosse excessiva. 

[Quanto à metodologia] Eu acho que um dia de observação é pouco, um dia no directo é pouco; em cada sala de actividade acho pouco; pode ser suficiente, mas acho pouco; talvez um dia repartido em duas manhãs, uma manhã e uma tarde acho pouco…

[A opinião dos educadores acerca das observações na sala de actividades] No geral, foi boa (…); em relação ao (…), houve alguma confusão, passou uma imagem de abertura da inspecção, mas não houve consciência do discurso que a inspecção deixou… não houve mesmo, portanto, houve alguma confusão, mas foi uma imagem positiva, apesar de confusa… não foi negativa porque ela não percebeu

Não, não, [a intervenção da inspecção não levou a nenhuma alteração], neste caso concreto; na (…) não era necessário e pela situação do (…) não houve consciência de que era necessário mudar e tudo se mantém.

[Relativamente aos instrumentos de trabalho da inspecção] Eu, por acaso, fiquei surpreendida, não pensei que fosse assim, que vocês davam os instrumentos de trabalho à escola e acho que, logo à partida, isso mostra uma transparência e, como é que hei-de explicar, a transparência é uma parte… uma boa fé, porque dá bom ar, é agradável, nós sabemos que vocês não estão a esconder índices, percebe, e isso dá abertura, base de confiança ao processo…

[Os instrumentos de trabalho] são muito úteis e completos, extremamente bem elaborados, mais completos acho difícil, a sério, foi uma opinião generalizada…

Acho que [o pedido de informação] estava contextualizado, acho que até havia uma preocupação grande em não sair do guião, aliás, sair dali seria complicado, porque aquilo era extremamente abrangente, mas acho que houve uma preocupação vossa de manterem-se dento do guião, do referencial.
[Houve informação de retorno sobre os aspectos analisados, comentários e sugestões], Acho que sim, mas eu, nesse caso, gostaria que tivesse sido diferente, que tivessem sido mais abrangentes, que tivessem dado mais informação… eu pelo menos gostaria que tivessem falado mais…

Estou a falar em relação ao pré-escolar… foi uma intervenção fora do normal, não é, as duas intervenções e observações são tão distantes uma da outra, as duas actuações observadas foram diferentes, e, como é que hei-de dizer… eu acho que nós trabalhamos melhor do que ficou no papel. De facto, eu compreendo a dificuldade que a inspecção teve em fazer cinzento, não é, porque uma coisa boa e uma coisa má não dá uma coisa mais ou menos e, mas acho isto… gostaria que tivesse sido de outra maneira, daí talvez dizer que um dia de observação seja pouco, mas não, não, não por esta razão, porque, no caso concreto do (…), um dia ou dois de observação não ia fazer diferença, mas uma maior quantidade de observações, mais de duas salas de actividades, isso sim, isso sim, garantidamente; a opinião seria mais fundamentada…

[Os inspectores mostraram abertura para compreender as características e as especificidades do meio], Eu penso que mostraram interesse, mas também tenho dúvidas se, em tão pouco tempo, conseguem ter consciência, ter consciência não, mas ter uma ideia do meio… acho que ficam com uma ideia superficial do meio… Não acho que consigam, apesar da muita informação que recolhem, mas também acho que uma coisa é recolher informação, outra coisa é… o meio não é só recolher informação, acho insuficiente para ficarem com uma ideia estável do meio.

[O relacionamento entre os inspectores e os interlocutores] penso que foi muito bom, nesse aspecto penso que foi muito bom, tanto a nível de discurso que foi utilizado, toda a gente gostou muito da forma como conversaram, foi acessível, foi preocupado, não houve distanciamento…

[A intervenção inspectiva] foi importante, eu acho que é sempre, é importante porque também é bom vir alguém que vem de fora e que observa e que nos dá o feedback daquilo que vê, não é… É bom pôr-nos a pensar e a inspecção fez isso, obriga a uma dinâmica interior que normalmente não há, não há… nesse aspecto acho bom; agora mudar muita coisa não muda; induziu a uma reflexão, a uma auto-avaliação… Acho que, e sem fraccionar o agrupamento, posso dizer que os educadores reflectiram bastante na inspecção; em Conselho de Docentes reflectimos bastante (…).

[Tendo em conta o relatório da intervenção], os educadores não ficaram satisfeitos… estou a brincar… É o seguinte: eu acho que nós trabalhamos muito bem, ora bem, vamos ver… No ano passado tínhamos um grupo que trabalhava muito bem, à excepção do (…); éramos um grupo dinâmico, que fazia, que se preocupava e o que nós gostaríamos todas era que o relatório dissesse que éramos óptimas (…).

[A actuação da inspecção] eu acho que a forma é boa (…) agora ficam as críticas que lhe disse à bocado… devia ser mais tempo, não demorar tanto tempo entre a apresentação, se calhar também não é possível… não sei que tratamento de dados é que vocês têm que fazer de tudo o que recolhem, mas gostava que o tempo fosse mais reduzido entre a apresentação do projecto e a recolha de informação e depois a apresentação do relatório; não sei bem as circunstâncias, mas penso que ocorreu algo que vocês interromperam a intervenção… vieram, e por uma razão qualquer que também penso que foi fora do normal, foram e acho que devia ter mais continuidade e ser mais curta no tempo.

De uma forma geral, [o perfil do inspector] correspondeu, em parte, às minhas expectativas. Eu desconhecia até agora a formação dos inspectores, não imaginava que fosse tão… exigente, que exigisse um percurso tão longo; olhe, como não há inspectores para o pré-escolar, vocês têm que ter conhecimentos nas áreas todas, eu acho óptimo, aliás, acho indispensável que uma inspectora do pré-escolar tenha conhecimentos profundos acerca do que é o pré-escolar, porque, se não, não consegue… a experiência é uma mais valia, não tenho dúvidas!

A intervenção inspectiva superou as minhas expectativas, porque, apesar de eu saber que a vossa actuação já não é como dantes, a vossa atitude foi mais descontraída… isto é importante, a forma como se relacionam com as pessoas foi mais descontraída, tiveram sempre muito cuidado para desmistificar aquela ideia que todos temos da inspecção; não estamos aqui para vos chatear, mas para ajudar... 

Eu acho que têm que vir mais vezes à escola, porque, repare, têm que ter uma atitude, uma intervenção mais constante, porque aqueles bocadinhos, aquelas alturas em que vocês vêm, e mexem, e põem as pessoas a pensar… era importante que houvesse continuidade e depois fizessem reflectir sobre outros aspectos, porque isto foi praticamente sobre aqueles critérios… Era bom que fosse mais regular, que fizessem pensar noutros aspectos e o resto vinha por acréscimo.

[Função de] controlo, sim, controlo acho que é uma palavra um bocadinho, neste âmbito, um bocadinho agressiva, não é, mas eu penso que tem que haver uma entidade reguladora, mas alguma coisa que nos ajude sempre a não perder… não é padronizar, mas dizer que estamos no caminho certo, porque é muito fácil sair…

Há uma necessidade de acompanhamento, claro que, se calhar, há escolas que precisam de mais acompanhamento do que outras, o acompanhamento não será sempre o mesmo, mas isto também pressupõe um hábito, é preciso, primeiro, as escolas habituarem-se à inspecção para depois poderem requisitar a ajuda… a inspecção é uma ajuda, um apoio que está presente…

[O balanço da intervenção inspectiva é] positivo, acho que ajudou a desmistificar em algumas cabeças mais agarradas à ideia da inspecção como funcionava anteriormente; a vossa imagem penso que melhorou muito, a imagem da inspecção… porque as reuniões também ajudam, essas reuniões foram importantes, as pessoas falam com a inspectora, a inspectora fala, tanto nas escolas como no agrupamento (…); no geral foi positivo… vocês conseguiram uma coisa fundamental que foi estabelecerem uma relação com as pessoas, com quem foi ouvido e eu acredito que se essa parte corre mal, já as coisas não tomam um bom caminho; acho que houve um bom relacionamento entre as pessoas, um à vontade, uma interacção…
1.º tratamento da ENTREVISTA c

[Actividade desenvolvida pela Inspecção] (…) Aferição da Efectividade da Educação Básica nos Primeiros Anos. [Ocorreu em] Maio / 2005

[A intervenção inspectiva (antes, durante e após)] A minha opinião é positiva, porque a preparação foi bastante clara, pronto, entendeu-se logo o que é que se pretendia; o durante também achei positivo, porque, pronto, foi uma acção que foi envolvendo todo o agrupamento, todas as ligações possíveis do pré-escolar e do 1.º CEB, não é, a nível de todos os órgãos existentes, também as parcerias possíveis de existir que também são fundamentais em educação; depois, a nível do contacto directo dentro das salas isso já não sei muito bem, mas os comentários que ouvi foi que foi uma coisa muito suave à vista do que houve em anos anteriores, em que eu estive envolvida.

[A opinião das educadoras acerca das observações na sala de actividades] é que gostaram muito, gostaram muito, as pessoas que fizeram a intervenção conseguiram envolver-se, não perturbar, vá lá, porque é mesmo isso, é um espaço muito privado e a pessoa que entrou na sala não foi um elemento estranho. Isto foi comum a todas… e às duas pessoas que fizeram a intervenção, claro…

[Quantidade e diversidade de aspectos observados pela equipa inspectiva] Não houve exagero de informação solicitada; pediram as actas de conselho de docentes, por exemplo, e foi importante para verem que aquilo funciona mesmo bem, debatem-se assuntos importantes, tomam-se decisões, aquilo funciona mesmo; mais… os projectos curriculares… penso que o que está escrito transmite à pessoa que chega de fora coisas que nos dias em que lá estão não conseguem captar. 

[A intervenção da inspecção] Não, não, penso que não alterou as actividades do dia a dia; pronto, o facto de ser uma intervenção em que avisam antecipadamente, se calhar, por parte de alguns colegas, durante alguns dias, fazem um tempo suplementar para pôr aquelas coisinhas em dia… Quer dizer, cada um tem o seu ritmo… e quando sabem que vem a inspecção, é sempre aquela coisa… talvez no dia a dia não façam as coisas, as planificações tão organizadas, com tanto rigor… diária, mensal… É diferente!

[Relativamente ao aviso prévio das visitas da inspecção] Se calhar as duas coisas, deve haver as duas situações, até para comparar a prática quando é avisado e quando não é avisado… porque (…) há pessoas que trabalham no dia a dia, regularmente, e aquelas pessoas que fazem de conta; deveria haver os dois, com aviso e sem aviso prévio… até porque existe sempre aquele mito de que pode aparecer a inspecção… pronto, deveria haver os dois…

[Os instrumentos de trabalho utilizados pelos inspectores durante a actividade foram-lhe dados a conhecer] Sim, sim… Acho que é bom termos conhecimento dos instrumentos, porque temos consciência do princípio até ao fim do que está a ser analisado, sabe-se logo a priori que processo é que se vai desenvolver e depois quando se chega à parte final é saber aquilo que estávamos à espera; não se fez qualquer utilização posterior do guião, mas foi distribuído aos diferentes docentes intervencionados...

[Informação de retorno sobre os aspectos analisados, comentários e sugestões] Acho que sim, pronto, referiram todos os aspectos importantes que foram analisados naquele tempo, ficou tudo… ficamos bem esclarecidos. Acho que sim… Eu lembro-me que fiquei com a ideia que os aspectos menos conseguidos teve a ver com as parcerias com a autarquia… mas o resto penso que era tudo positivo, e eu tenho esta ideia… que a nível de pré-escolar e de 1.º ciclo a gente faz um bom trabalho, aquilo funciona bem, temos aqueles projectos e aquilo é bem trabalhado e discutido e acho que vocês conseguiram captar isso, porque, pronto, tivemos uma nota boa; e noutras coisas, até mais no directo, acho que tiveram uma percepção correcta; o aspecto menos conseguido teve a ver com as parcerias… já sabemos… 

Os inspectores mostraram abertura para compreender as características e as dificuldades (…). 

[Relacionamento entre os inspectores e os interlocutores] Não, acho que não há afastamento, frieza… eu, pronto, tive 3 intervenções e de todas nunca tive essa ideia de frieza, de afastamento… as três que tive, inspectoras, educadoras, estavam bem dentro do assunto, e apesar de, coitadas, trazerem muita documentação para preencher, senti sempre vontade de me ajudarem, foi alguém com quem gostei de conversar com elas e senti sempre, mesmo às vezes havia dúvidas, e senti da parte delas uma vontade de ajudar e até de me dar documentos que, pronto, eu não tinha.

[A intervenção inspectiva foi útil e pertinente] Senti que (…) tudo o que nós fazemos no dia a dia, tudo com que nos preocupamos, tudo o que é possível, porque nem sempre é possível, senti que, pronto, todo aquele esforço no fundo é avaliado, o esforço não é em vão… quer dizer, nunca seria em vão, porque a gente faz para bem dos miúdos, mas depois quem está noutra posição, pronto, ser olhado por alguém que está noutra perspectiva da educação valoriza aquele esforço… é recompensado, reconhecido… E houve esse reconhecimento…

[Perfil do inspector] Bom, para já tem que ser educador de infância, porque acho que é um nível muito específico; e depois, lá está, ter uma especialização dentro da inspecção (…). [O inspector tem] que ter capacidade para perceber que aquele método até não tem haver consigo, mas tem que ter capacidade para perceber se está a ser eficaz e eficiente para aquele grupo (…). Acho que o inspector tem que ter uma visão muito alargada e ter sempre os seus objectivos muito claros e bem definidos para dizer ok, eu não iria por ali, mas ela foi por outro lado e conseguiu chegar onde eu pretendia também… pronto… Eu não sei como é que é a especialização, mas penso que têm uma outra visão da educação… Mesmo a forma como dão sugestões… têm que saber dar sugestões sem carga negativa, e que para a colega que está a ouvir é muito importante, é bom, porque aprende, pronto, o professor aprende…

[Actuação da inspecção] Eu acho que normalmente, pelo que eu conheço, há sempre a preocupação de dar sugestões, em que a pessoa que está a ouvir está a perceber perfeitamente que a pessoa que está ali está para ajudar e que o que fez não está a cem por cento e que a pessoa que está ali está a ajudar a que chegue aos cem por cento; e desta intervenção só ouve uma pessoa que me disse que lhe tinham sido feitas algumas sugestões, mas ao dizer aquilo de uma forma tão ligeira é porque a forma como foi dito foi cuidadosa, pronto, não foi agressiva, não foi está mal e pronto, não, aliás nem chegou a dizer está mal, sugeriu só... 

E acho que é assim que deve ser porque as pessoas até tentam mudar, até tentam lá chegar… melhorar.

[Quanto às funções da inspecção] Eu penso que no fundo é para avaliar o trabalho dentro dos agrupamentos, pronto, se o trabalho está a ser bem desenvolvido e ajudar quem está no terreno a desenvolver bem o trabalho… Acho que há essa parte da avaliação e depois também deveria haver um apoio porque muitas vezes há dificuldade, em determinados meios, em se conseguir determinados meios, porque nem sempre há possibilidade de aceder a determinadas informações, e às vezes o inspector traz-nos um bocado essa novidade, essa actualização; não me esqueço de uma inspectora, há muitos anos atrás, me ter dado um artigo em espanhol sobre portfólio e eu fiquei completamente fascinada com aquilo, era uma coisa que eu pensava, mas não sabia como havia de pegar e, pronto, é engraçado que até agora estamos a desenvolver o portfólio em conselho de docentes do pré-escolar; pronto, foi uma coisa que ficou, foi crescendo, entretanto foi mais uma coisa que chegou e agora estamos a fazer. Foi mais do que avaliação, foi um apoio acerca daquele aspecto da avaliação das crianças…

[A intervenção inspectiva] superou [as expectativas], porque nunca pensei que fosse tão intensiva, que fossem tão ao fundo da questão; fiquei convencida que vocês perceberam o funcionamento daquilo; se calhar dentro das salas não estiveram muito tempo, se calhar não deu para perceber como é que cada um desenvolvia a sua actividade, mas no geral, como quem diz, vasculharam tudo, mexeram em tudo, analisaram tudo, mas eu acho que dever ser assim, eu acho que deve ser assim… é para pegar numa ponta e acabar na outra…

Faço, faço um balanço positivo, e eu nem senti esse desgaste… não porque os documentos existiam e foi tirar cópias e mostrar o que se fazia, não foi nada de mais (…). 

[Quanto à metodologia e às diferentes técnicas de recolha de dados] Acho que se completam… porque na entrevista fala-se para além do que está escrito, acho que os documentos escritos também são muito importantes, mas, por exemplo, se há mal-estar não se consegue ver nos documentos, mas também na entrevista não se consegue dizer tudo o que está escrito… acho que se complementam (…). Relativamente à observação das actividades, a gente fica sempre um bocadinho nervosa quando estava a ser observada, mas eu depois até gostava… E penso que actualmente, e como não há aquela parte burocrática que era uma coisa horrível, em que tínhamos de sair da sala para estar com a inspectora a mostrar toda a documentação, era desagradável… Agora como vocês têm acesso aos projectos curriculares antes, quando vão para a sala vocês estão disponíveis para estar na sala; ajuda-vos a perceber o ambiente, aquilo tudo e a pessoa não se está continuamente a pensar o que vou fazer agora, o que vou fazer de seguida, está a ver o que estou a fazer agora, ou seja, qualquer coisa que incomodava; agora é diferente a postura, vocês vão e estão, participam, não estão sempre a escrever; eu por acaso lembro-me que uma das inspectoras teve imenso que escrever, mas foi de uma delicadeza uma coisa impressionante, porque ela pediu para ficar numa salinha à parte e quando foi para a sala olhou para tudo, viu tudo, olhou para as paredes, mas eu sem perceber, sem ter consciência e depois, no fim, é que ela me falou de todo o meu trabalho através do que tinha visto… isto são formas muito subtis e que a pessoa não sente minimamente que está a ser observada e avaliada. Acho que não é uma forma agressiva, nem negativa…

Sim, [a inspecção deve continuar a existir] até porque, em situações complicadas, já há um à vontade para telefonar à inspecção e perguntar, pedir um conselho, uma opinião, e acho que deve ser assim, porque a pessoa às vezes tem que tomar decisões e precisa da opinião de alguém… é isso, é bom…

Pré-categorização DA ENTREVISTA a

UNIDADES DE SENTIDO

1. [Actividade desenvolvida pela Inspecção] Aferição da Efectividade da Educação Básica nos Primeiros Anos. (…)

2. (…) [Ocorreu em] Fevereiro, Março de 2005. (…)

3. (…) Eu acho que [a intervenção inspectiva] correu bem. (…)

4. (…) Uma das coisas que eu achei óptima foi vocês contactaram a escola, na altura até contactaram telefonicamente, mas depois enviaram um guião que explicava todos os itens que iam ser abordados, que vos interessava ver e isso foi óptimo para nós (…)

5. (…) porque se calhar há aspectos que a gente não pensa neles e com aquele guião foi mais fácil ver de facto o que tínhamos feito, o que estaria mais em falta, onde é que teríamos falhas e se tínhamos algumas e isso foi bom… (…)

6. (…) eu, antes de vocês fazerem a inspecção de facto, eu fiz uma reunião com todas as colegas, porque eu não sabia quem estaria envolvido na inspecção, em termos da sala de aula, e então fiz uma reunião com a coordenadora da (…), na altura bastava vir ela, com as professoras da (…), das (…), do (…) e, então, lemos aquilo minuciosamente e depois também discutimos muito e pusemos ali pontos em comum, porque, por exemplo, líamos ali determinadas coisas que ficávamos com aquela dúvida mas será que nós temos isto? (…)

7. (…) em termos de papéis, preocupamo-nos muito com o escrito e (…)

8. (…) [o guião] foi uma forma da gente ver se tínhamos, se não tínhamos, foi uma referência para a nossa prática (…)

9. (…) e eu hoje também sinto, quando falamos nisso com as colegas, aquelas colegas que receberam a inspecção na sala de aula, para elas isso também foi óptimo (…)

10. (…) aquela reunião que se fez aqui (…), uma pessoa já tinha mais ou menos uma ideia daquilo que iria acontecer e os pontos que iam ser observados, acho que deu segurança às pessoas (…)

11. (…) não era nada que elas não tivessem já feito em termos de papéis, nem nada, até porque não houve depois preparação de nada, o que havia, havia…mas é diferente, acho que é outra segurança, sim, outra segurança… (…)

12. Não, não acho que [a quantidade de informação e de aspectos observados e analisados pela equipa inspectiva] fosse excessiva (…)

13. (…) eu acho que vocês procuraram aquelas coisinhas-chave (…)

14. (…) por exemplo em relação às actas para ver como é que funcionava o conselho de docentes, se havia articulação, se não havia, em relação a coisas básicas, projecto educativo, projecto curricular… (…)

15. (…) acho que pediram o básico (…)

16. (…) tanto que até havia coisas que eu lembro-me, na altura, que quis mostrar e que para vocês não era relevante (…)

17. (…) e aquilo que pediram era mesmo necessário (…)

18. Sim, eu acho que sim, eu acho que em termos da inspecção que fizeram e os tópicos que quiseram abordar acho que estava lá [instrumentos de trabalho] tudo muito bem sistematizado (…)

19. (…) acho que foi bom nós também termos acesso prévio a esse guião, deu para reflectirmos sobre as coisas, de que forma é que a gente de facto faz isto, como faz, como funciona (…)

20. (…) eu acho que foi óptimo, acho que foi a primeira vez que isso aconteceu em termos de inspecção (…)

21. (…) eu também quando me refiro à minha experiência com a inspecção, não tem nada a ver com esta que nós tivemos; já tinha sido intervencionada em prática pedagógica (…) mas não me marcou muito, não me deixou impressões muito positivas, sinceramente… (…)

22. (…) Senti que foi um bocado aquele tipo de inspecção de entrar na sala, de fazer uma série de questões, mas muito num patamar acima (…), não houve interacção (…)

23. (…) nem diálogo (…)

24. (…) nem criação de uma relação de proximidade com a pessoa (…)

25. (…) e eu sei que isso aconteceu aqui… não posso falar só por mim, não é, porque também houve um contacto a nível de executivo, mas sei que houve esse relacionamento também com as colegas (…)

26. (…) Nós depois de toda a inspecção, (…) não sabíamos qual ia ser o resultado, não fazíamos ideia, nós depois reunimos e falámos sobre isso e a impressão com que fiquei aqui, até porque nós também aqui na altura até foi um bocado complicada, o (…) não estava, a minha colega não estava, eu estava sozinha, o (…) tinha aulas e foi uma altura, foi uma altura em que eu me senti bem (…)

27. (…) senti que tinha ali em vocês, não, não aquelas figuras de inspecção que a gente tem criado na nossa mente de, pronto, de vir ver, e de apontar o dedo, e de vir fazer críticas, não, não vi nada disso (…)

28. (…) e sei que os meus colegas de todas as salas que vocês foram ver se sentiram muito bem, sentiram-se à vontade (…)

29. (…) houve diálogo entre vocês e os colegas (…)

30. (…) eu acho que se criou uma empatia, de uma forma que eu sei que as pessoas estavam à vontade, que não se sentiram inspeccionadas, controladas… eu sei que não… (…)

31. (…) houve situações que eu sei que a (…) e a (…) na altura fizeram questões aos colegas e depois, perante algumas coisas que podiam achar menos bem ou poderiam ser conduzidas de outra forma, eram ditas logo na altura, numa conversa muito informal e isso também foi bom para os colegas (…)

32. (…) apresentaram alternativas, de forma a ajudar (…)

33. (…) eles nunca sentiram aquela crítica destrutiva (…)

34. (…) houve sempre uma alternativa (…)

35. (…) e poderia haver uma crítica, mas construtiva, no sentido de fazer de outra forma para melhorar, não era que aquilo estivesse mal, mas que se poderia melhorar de outra forma; eles sentiram mesmo isso (…)

36. (…) não sentiram aquele negativismo (…).

37. (…) Sim, acho que sim [os pedidos de informação e a documentação solicitada pelos inspectores durante a acção foram pertinentes] (…)

38. (…) Acho que sim, acho… [os inspectores deram informação de retorno sobre os aspectos analisados, comentários e sugestões] (…)

39. (…) houve ali determinados enfoques…não houve a menção a nenhum colega específico, nem era isso que a inspecção pretendia, era uma análise global e aqueles assuntos, aquelas questões serem abordadas de forma geral e o que se poderia melhorar (…)

40. (…) e sei que aquelas questões mais particulares que poderiam ser melhoradas, por exemplo, houve ali uma questão que tinha a ver com a avaliação no pré-escolar… eu sei que havia ali qualquer coisa, porque a (…) fazia as avaliações dela só no final do ano, penso que era isso, e dessa reunião geral ficou com uma percepção de que não, deveria haver uma maior frequência nessa avaliação com os pais e eu sei que isso mudou logo (…).

41. (…) Outra das questões que na altura foi colocada era em relação às verbas, porquê não serem geridas pelo agrupamento; já estão a ser feitas negociações com a Câmara para que isso seja feito (…)

42. (…) portanto, aqueles focos que poderiam ser alterados e que de facto poderiam ser melhorados estão a ser mexidos, levou a uma alteração de procedimentos…(…)

43. (…) Neste momento, estamos a negociar com a Câmara um protocolo para, de facto, as verbas serem geridas aqui, o protocolo que foi estabelecido inicialmente tinha ali umas questões dúbias que depois poderiam trazer problemas para nós, para nós agrupamento, porque se as verbas não chegarem para as escolas, depois nós é que temos essa responsabilidade, pois, ao fim ao cabo, depois já passa a ser diferente, já não se liga para a Câmara, mas para o agrupamento e houve ali um limar de arestas, umas coisas que estão a ser negociadas, mas, portanto, isso foi fundamental (…)

44. (…) Considero que [os inspectores mostraram abertura para compreender as características e as dificuldades da organização escolar] … sim, considero que sim… (…)

45. (…) eu apercebi-me, por exemplo, que, nas (…), a (…) foi inspeccionada, é uma pessoa que tem curso de Educação Física, variante 1.º Ciclo e é uma pessoa que na altura até fez lá uns jogos de motricidade muito giros (…)

46. (…) e eu vi que a inspectora deu muito valor àquilo (…)

47. (…) e também compreendeu a formação dela… (…)

48. (…) acho que foi tudo muito adaptado ao contexto, mesmo em relação ao (…), ele gosta muito das artes e de fazer muitas actividades ao ar livre e no campo, é uma zona isolada e é uma forma também de usar todos os saberes lá do campo, trabalhar as plantinhas, muitas coisas que com os miúdos se podem fazer… (…)

49. (…) eu acho que analisaram as coisas no local, no contexto, com aquela professora específica, com aquela escolinha, com aquele aluno (…)

50. (…) eu acho que sim…pelo menos quando o faziam, e há-de reparar que eu fazia com vocês (…)

51. (…) e também com a conversa que tive com os colegas fiquei com essa percepção (…)

52. (…) Sim, até porque as questões feitas a uns não foram feitas a outros, acho que foi tido em conta o contexto, a escola, o professor, o tipo de turma, eu acho que sim… (…)

53. (…) Um relacionamento [entre inspectores e interlocutores] de empatia, de proximidade, empatia (…)

54. (…) por aquilo que eu me tenha apercebido, não houve nenhum colega que tenha sentido que estivesse num patamar inferior, que a pessoa viesse com todo o saber e todo o conhecimento e que dissesse é assim, eu sei… (…)

55. (…) acho que houve uma relação de empatia (…)

56. (…) cordial (…)

57. (…) de respeito mútuo, eu acho que sim…eu acho que é essa a base para o relacionamento… (…)

58. (…) eu acho que o pior que um colega pode sentir é estar numa sala de aula e entrar um inspector e falar muito pouco connosco, escrever muito no papel e, depois, no fim daquilo tudo, estar um bocado connosco, mas não dizer nada e nós sentirmos parece que alguma coisa correu mal, mas nós não sabemos muito bem o quê, é algo sem sabor, um vazio… não, não sentiram isso! (…)

59. (…) Foi útil [a intervenção inspectiva]… (…)

60. (…) dizia-lhe, há bocadinho, as mudanças e acho que isso foi fundamental (…)

61. (…) acho que as pessoas acataram bem e isso tem a ver como o processo foi desenvolvido (…)

62. (…) se calhar de outra forma, se a inspecção fosse feita de outra forma, se vocês também tivessem outro perfil, outra postura, se calhar até depois daquela reunião geral acabavam por não mudar (…)

63. (…) acho que até pela maneira como foi dito, em termos gerais, foi tudo muito positivo (…) 

64. (…) e acho que as pessoas acataram muito bem, aceitaram muito bem, mudaram (…)

65. (…) e nós aqui também, e o que era a parte do executivo do agrupamento também aceitámos isso… eu acho que sim, que foi positivo (…)

66. (…) [Quanto à actuação da inspecção] acho que vocês fizeram a inspecção de uma forma que teria momentos um bocado mais formais, em que de facto queriam ver isto ou aquilo e iam procurar informação, mas tudo isso dentro de um contexto muito informal, em que também se falou de muitas outras coisas, em que também se falou da nossa vida pessoal… também é importante e até porque isso também criou um ambiente em que a pessoa também se sente segura, sente-se à vontade para falar, para partilhar…pronto, acho que houve um trabalho de equipa (…)

67. (…) O que eu acho que também é fundamental é depois de se fazer a inspecção, depois dessa tal aferição, depois haver essa reunião geral para as pessoas verem de facto o que estava bem, o que estava menos bem e porque é que estava menos bem e tentar melhorar. E está-se a fazer isso… (…)

68. (…) Em termos gerais, ficou um aspecto muito positivo, não estou a dizer isto por estar aqui e por ter sido um dos elementos que veio cá, porque também já tivemos aqui a (…) em intervenções diferentes, não a nível financeiro, porque vieram outras pessoas, mas a nível de turmas, e dos horários, e esta era a primeira deste tipo (…)

69. (…) e eu acho que as pessoas ficaram com uma impressão muito positiva (…)

70. (…) eu acho que de uma forma geral, foi muito positiva… (…)

71. (…) [O inspector tem que] tentar, acima de tudo, criar uma boa relação com quem está do outro lado, uma relação de à vontade, de empatia, de compreensão (…)

72. (…) procurar fazer críticas construtivas, dar sempre uma alternativa para superar isso e não dizer só isto está mal… não, não pode ser… (…)

73. (…) acho que o discurso também é muito importante, acho que deve ser um discurso suave, um discurso de colega para colega, eu também sou professor, eu também já estive na sala de aula (…)

74. (…) e acho também que o inspector deve reflectir muito, deve pensar muito antes de falar, deve pensar, reflectir muito, não só para ele mas também em conjunto (…)

75. (…) A nível de formação de um inspector de educação pré-escolar, acho que deve ter aquela parte técnica (…)

76. (…) acho que não tem que ser necessariamente um educador (…)

77. (…) eu quando vim trabalhar aqui para o agrupamento tinha aquela ideia parva de que eu era educadora e não percebia nada do resto; mas vi que não, que não podia ser e, pelo contrário, até me aliciava conhecer outras coisas, o 1.º Ciclo e hoje tenho imensa pena de não conhecer os meandros dos 2.º e 3.º ciclos, gostava de conhecer muito mais (…)

78. (…) acho que não tem que ser obrigatoriamente um educador, eu acho que não, se calhar estou enganada, não sei… não sei… (…)

79. (…) formação técnica teria que ter, em termos de objectivos do pré-escolar, de actividades, de estratégias, isso tudo teria que ter, mas para mim isso até não é o mais importante (…)

80. (…) o essencial é a formação pessoal, a parte humana… (…)

81. (…) a parte técnica a gente sabe…esses conhecimentos temos que os ter, mas eu acho que isso não é o fundamental… não (…)

82. (…) é mesmo a parte humana, a capacidade de interagir, de se relacionar… (…)

83. (…) mas acho que qualquer pessoa do 2.º e 3.º Ciclos poderia inspeccionar a educação de infância e vice-versa… (…)

84. (…) conhecimento técnico teria que ter, mas isso não é o fundamental… (…)

85. (…) o fundamental é mesmo o perfil da pessoa em termos humanos, relacionais…(…)

86. (…) Há sempre aquela ideia de que inspecção é verificação normativa e isso tem a ver com as experiências que as pessoas foram tendo…eu tive duas, não foram positivas, não tenho a ideia de terem sido positivas, porque … (…) 

87. (…) tenho um bocado aquela sensação do inspector entrar na sala, falar muito pouco comigo, uma cara muito pouco simpática, e depois também sair sem me deixar nada de novo, sem elogios, mas também não criticou muito, deixou um vazio, é isso… (…)

88. (…) na mente das pessoas há um pouco essa conotação negativa (…)

89. (…) acho que a inspecção não pode ser controlo, não é … (…)

90. (…) não deve ser só avaliação daquela parte técnica, mas deve ser orientação, apoio, acompanhamento (…)

91. (…) por exemplo (…) houve agora esta inspecção, e agora, passados uns meses, uns seis meses, voltar a haver se calhar até nos mesmos sítios, nas mesmas salas, eu acho que sim, para ver a evolução. (…)

92. (…) [As funções inspectivas] controlo, não, não quero pensar assim… (…)

93. (…) tem-se um bocado essa ideia; eu acho que nós temos na nossa mente incutido que inspecção é controlo e que é um bocado críticas destrutivas, um bocado… negativa (…)

94. (…) há sempre aquela ideia de que inspecção é verificação normativa e isso tem a ver com as experiências que as pessoas foram tendo… (…)

95. (…) Eu fiquei com uma impressão bastante positiva [da intervenção inspectiva] (…)

96. (…) acho que as pessoas se sentiram apoiadas (…)

97. (…) acho que houve orientação em determinados sentidos, foram apontadas alternativas, como se poderia melhorar (…)

98. (…) acho que foi tudo feito de uma forma tão, tão natural, tão fora daquele carácter formal, (…) mais nesse sentido de colaborar, de orientar, que eu acho que foi uma experiência muito positiva (…)

99. (…) ainda hoje falamos nisso, ainda hoje…(…)

100. (…) aqueles aspectos que falamos (…) estão a ser mudados, houve vontade de mudança, houve aceitação de que, de facto, as coisas poderiam ser melhores de outra forma e acho que essa aceitação teve muito a ver com a forma como as coisas foram conduzidas (…)

101. (…) O balanço final [da intervenção inspectiva] foi muito positivo (…)

102. (…) acho que nos deu segurança (…)

103. (…) acho que deu satisfação às pessoas terem recebido a inspecção (…)

104. (…) a forma como as coisas foram encaminhadas, as informações que iam sendo dadas às pessoas, o relacionamento que se estabeleceu com os professores, eu acho que foi uma mais valia, eu acho que sim… eu acho… 

105. (…) eu acho que vocês tocaram os sininhos todos, sim, acho que fizeram questões que tocaram os sininhos todos, desde a relação com a Câmara, agrupamento, escolas, as verbas, imensas coisas… (…)

106. (…) acho que sim, que contribuíram para a melhoria da educação… não tenho dúvida.
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UNIDADES DE SENTIDO

1. [Actividade desenvolvida pela Inspecção] (…) Aferição da Efectividade da Educação Básica nos Primeiros Anos.

2. [Ocorreu em] Março / 2005.

3. (…) acho que [a intervenção inspectiva] correu bem (…)

4. (…) se bem que os períodos entre as vossas vindas à escola foram demasiado longos (…)

5. (…) e eu gostava que esse período tivesse sido mais reduzido (…)

6. (…) talvez tenha a ver com a minha maneira de ser, mas eu gosto de ver logo os resultados, gosto que as coisas sejam rápidas (…)

7. (…) e houve um período que mediou a vossa intervenção que acho que foi extremamente longo. (…)

8. [Sobre a quantidade de informação] (…) Eu compreendo que era importante para vocês chegarem ao conhecimento do que queriam e que tivessem que pedir tanta informação, foi muita informação (…) 

9. (…) mas não me pareceu que fosse excessiva. (…)

10. (…) Eu acho que um dia de observação no directo é pouco, em cada sala de actividade acho pouco (…)

11. (…) pode ser suficiente, mas acho pouco (…)

12. (…) talvez um dia repartido em duas manhãs… uma manhã e uma tarde acho pouco (…)

13. (…) a opinião dos educadores acerca das observações na sala de actividades no geral foi boa (…)

14. (…) em relação ao (…), houve alguma confusão (…)

15. (…) passou uma imagem de abertura da inspecção (…)

16. (…) mas não houve consciência do discurso que a inspecção deixou (…)

17. (…) portanto, houve alguma confusão (…)

18. (…) mas foi uma imagem positiva, apesar de confusa (…)

19. (…) a intervenção da inspecção não levou a nenhuma alteração, neste caso concreto, pois na (…) não era necessário (…) 

20. (…) e pela situação do (…) não houve consciência de que era necessário mudar, tudo se mantém. (…)

21.  [Relativamente aos instrumentos de trabalho da inspecção] eu, por acaso, fiquei surpreendida, não pensei que fosse assim, que vocês davam os instrumentos de trabalho à escola (…)

22. (…) e acho que, logo à partida, isso mostra uma transparência e, como é que hei-de explicar… a transparência é uma parte… uma boa fé, dá bom ar, é agradável (…) 

23. (…) nós sabemos que não estão a esconder índices, percebe?… e isso dá abertura, base de confiança ao processo (…)

24. (…) os instrumentos (guião) são muito úteis e completos, extremamente bem elaborados, mais completos acho difícil, a sério, foi uma opinião generalizada…

25. (…) Sim, acho que [o pedido de informação] estava contextualizado (…)
26. (…) acho que até havia uma preocupação grande em não sair do guião, aliás, sair dali seria difícil, porque aquilo era extremamente abrangente (…)
27. (…) mas acho que houve uma preocupação vossa de manterem-se dento do guião, do referencial. (…)
28. [Houve informação de retorno sobre os aspectos analisados, comentários e sugestões], acho que sim (…)

29. (…) mas eu gostaria que tivessem dado mais informação, tivessem sido mais abrangentes, eu gostaria que tivessem falado mais (…)

30. (…) em relação ao pré-escolar foi uma intervenção fora do normal, não é, as observações foram muito distantes uma da outra, as duas actuações observadas foram diferentes (…) 

31. (…) e, como é que hei-de dizer, eu acho que nós trabalhamos melhor do que ficou no papel (…)

32. (…) de facto, compreendo a dificuldade que a inspecção teve em fazer cinzento, porque uma coisa boa e uma coisa má não dá uma coisa mais ou menos (…)

33. (…) e, mas acho isto… gostaria que tivesse sido de outra maneira (…)

34. (…) daí talvez dizer que um dia de observação seja pouco, mas não, não, não por esta razão, porque, no caso concreto do (…), um dia ou dois de observação não ia fazer diferença (…)

35. (…) mas uma maior quantidade de observações, mais de duas salas de actividades, isso sim, isso, garantidamente; a opinião seria mais fundamentada… (…)

36.  [Os inspectores mostraram abertura para compreender as características e dificuldades da organização escolar] (…) mostraram interesse (…)

37. (…) mas tenho dúvidas se, em tão pouco tempo, conseguem ter consciência, ter uma ideia do meio… acho que ficam com uma ideia superficial do meio (…)

38. (…) apesar da muita informação que recolhem (…)

39. (…) mas também acho que uma coisa é recolher informação, outra coisa é… o meio não é só recolher informação (…)

40. (…) acho insuficiente para ficarem com uma ideia estável do meio. (…)

41.  [O relacionamento entre os inspectores e os interlocutores] penso que foi muito bom, nesse aspecto penso que foi muito bom (…)

42. (…) tanto a nível de discurso que foi acessível, toda a gente gostou muito da forma como conversaram, foi acessível, foi preocupado, não houve distanciamento… (…)

43.  (…) [A intervenção inspectiva] foi importante, é importante porque também é bom vir alguém que vem de fora e que observa (…)

44. (…) e que nos dá o feedback daquilo que vê, não é? (…)

45. (…) É bom pôr-nos a pensar e a inspecção fez isso, obriga a uma dinâmica interior que normalmente não há, não há… nesse aspecto acho bom (…)

46. (…) agora mudar muita coisa não muda (…)

47. (…) induziu a uma reflexão, a uma auto-avaliação (…) 

48. (…) sem fraccionar o agrupamento, posso dizer que os educadores reflectiram bastante na inspecção; em Conselho de Docentes reflectimos bastante… (…)

49. (…) tendo em conta o relatório, os educadores não ficaram satisfeitos; nós trabalhamos muito bem, ora bem, no ano passado tínhamos um grupo que trabalhava muito bem, à excepção do (…); éramos um grupo dinâmico, que fazia e se preocupava; o que gostaríamos todas era que o relatório dissesse que éramos óptimas (…)

50. (…) [A actuação da inspecção] é boa (…)

51. (…) agora, foi aquelas críticas que lhe disse há pouco… devia ser mais tempo, não demorar tanto tempo entre a apresentação (…)

52. (…) se calhar também não é possível… não sei que tratamento de dados é que vocês têm que fazer de tudo o que recolhem (…)

53. (…) mas gostava que o tempo fosse mais reduzido entre a apresentação do projecto e a recolha de informação e depois a apresentação do relatório (…)

54. (…) não sei bem as circunstâncias, mas penso que ocorreu algo que vocês interromperam a intervenção… (…)

55. (…) acho que devia ter mais continuidade e ser mais curta no tempo. (…)

56.  De uma forma geral, [o perfil do inspector] correspondeu, em parte, às minhas expectativas. (…)

57. (…) Eu desconhecia a formação dos inspectores, não imaginava que fosse tão… exigente, que exigisse um percurso tão longo (…)

58. (…) Olhe, como não há inspectores para o pré-escolar, vocês têm que ter conhecimentos nas áreas todas (…)

59. (…) eu acho óptimo, aliás, acho indispensável que uma inspectora do pré-escolar tenha conhecimentos profundos acerca do que é o pré-escolar, porque, se não, não consegue… (…)

60. (…) a experiência é uma mais valia, não tenho dúvidas! (…)

61.  [A opinião acerca da inspecção foi alterada após a intervenção] (…) eu, por acaso, fiquei surpreendida, não pensei que fosse assim… (…) 

62. (…) a vossa actuação mostra uma transparência, uma boa fé, e isso dá uma base de confiança ao processo… (…)

63.  [Função de] controlo, sim, acho que é uma palavra um bocadinho, neste âmbito, um bocadinho agressiva, não é … (…)

64. (…) mas eu penso que tem que haver uma entidade reguladora, mas alguma coisa que nos ajude sempre a não perder, não é padronizar, mas dizer que estamos no caminho certo, porque é muito fácil sair (…)

65. (…) há uma necessidade de acompanhamento, claro que há escolas que precisam de mais acompanhamento do que outras, o acompanhamento não será sempre o mesmo (…)

66. (…) mas isto também pressupõe um hábito, é preciso, primeiro, as escolas habituarem-se à inspecção para depois poderem requisitar a ajuda… (…)

67. (…) a inspecção é uma ajuda, um apoio que está presente…(…)

68.  A intervenção inspectiva superou as minhas expectativas (…)

69. (…) porque, apesar de eu saber que a vossa actuação já não é como dantes, a vossa atitude foi mais descontraída… isto é importante, a forma como se relacionam com as pessoas foi mais descontraída (…)

70. (…) tiveram sempre muito cuidado para desmistificar aquela ideia que todos temos da inspecção… não estamos aqui para vos chatear, mas para ajudar... (…)

71. (…) Eu acho que têm que vir mais vezes à escola, porque, repare, têm que ter uma atitude, uma intervenção mais constante, porque aqueles bocadinhos, aquelas alturas em que vocês vêm, e mexem, e põem as pessoas a pensar… (…)

72. (…) era importante que houvesse continuidade (…)

73. (…) e depois fizessem reflectir sobre outros aspectos, porque isto foi praticamente sobre aqueles critérios… (…)

74. (…) Era bom que fosse mais regular (…)

75. (…) que fizessem pensar noutros aspectos e o resto vinha por acréscimo. (…)

76. [O balanço da intervenção inspectiva é] positivo (…)

77. (…) acho que ajudou a desmistificar em algumas cabeças mais agarradas à ideia da inspecção como funcionava anteriormente (…)

78. (…) a vossa imagem penso que melhorou muito, as reuniões também ajudam; essas reuniões foram importantes, as pessoas falam com a inspecção, a inspectora fala, tanto nas escolas como no agrupamento. (…) 

79. (…) no geral foi positivo (…) 

80. (…) vocês conseguiram uma coisa fundamental que foi estabelecerem uma relação com as pessoas, com quem foi ouvido e eu acredito que se essa parte corre mal, já as coisas não tomam um bom caminho (…)

81. (…) acho que houve um bom relacionamento entre as pessoas (…)

82. (…) um à-vontade (…) 

83. (…) uma interacção…
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UNIDADES DE SENTIDO

1. [Actividade desenvolvida pela Inspecção] (…) Aferição da Efectividade da Educação Básica nos Primeiros Anos (…)

2. (…) [Ocorreu em] Maio de 2005 (…)

3. (…) A minha opinião [acerca da intervenção inspectiva (antes, durante e após)] é positiva (…)

4. (…) porque a preparação foi bastante clara, pronto, entendeu-se logo o que é que se pretendia (…)

5. (…) o durante também achei positivo (…)

6. (…) porque, pronto, foi uma acção que foi envolvendo todo o agrupamento, todas as ligações possíveis do pré-escolar e do 1.º CEB, não é, a nível de todos os órgãos existentes, também as parcerias possíveis de existir que também são fundamentais em educação (…)

7. (…) depois, a nível do contacto directo dentro das salas isso já não sei muito bem, mas os comentários que ouvi foi que foi uma coisa muito suave à vista do que houve em anos anteriores, em que eu estive envolvida. (…)

8. (…) [A opinião das educadoras acerca das observações na sala de actividades] é que gostaram muito, gostaram muito (…)

9. (…) as pessoas que fizeram a intervenção conseguiram envolver-se (…)

10. (…) não perturbar, vá lá, porque é mesmo isso, é um espaço muito privado e (…) 

11. (…) a pessoa que entrou na sala não foi um elemento estranho. (…) 

12. (…) Isto foi comum a todas… e às duas pessoas que fizeram a intervenção, claro…

13. [Quanto à quantidade e diversidade de aspectos observados pela equipa inspectiva] Não houve exagero de informação solicitada (…) 

14. (…) pediram as actas de conselho de docentes, por exemplo e foi importante para verem que aquilo funciona mesmo bem, debatem-se assuntos importantes, tomam-se decisões, aquilo funciona mesmo (…) 

15. (…) mais… os projectos curriculares… penso que o que está escrito transmite à pessoa que chega de fora coisas que nos dias em que lá estão não conseguem captar. (…)

16. [A intervenção da inspecção] penso que não alterou as actividades do dia a dia (…) 

17. (…) o facto de ser uma intervenção em que avisam antecipadamente, se calhar, por parte de alguns colegas, durante alguns dias, fazem um tempo suplementar para pôr aquelas coisinhas em dia… (…) 

18. (…) Quer dizer, cada um tem o seu ritmo… e quando sabem que vem a inspecção, é sempre aquela coisa… talvez no dia a dia não façam as coisas, as planificações tão organizadas, com tanto rigor… diária, mensal… É diferente! (…)

19. (…) [Relativamente ao aviso prévio das visitas da inspecção] Se calhar as duas coisas, deve haver as duas situações [com aviso e sem aviso] (…) 

20. (…) até para comparar a prática quando é avisado e quando não é avisado… (…) 

21. (…) porque (…) há pessoas que trabalham no dia a dia, regularmente, e aquelas pessoas que fazem de conta (…) 

22. (…) deveria haver os dois, com aviso e sem aviso prévio… (…) 

23. (…) até porque existe sempre aquele mito de que pode aparecer a inspecção… (…)

24. (…) pronto, deveria haver os dois… (…)

25. (…) [Os instrumentos de trabalho utilizados pelos inspectores durante a actividade foram-lhe dados a conhecer] Sim, sim… (…)

26. (…) Acho que é bom termos conhecimento dos instrumentos (…)

27. (…) porque temos consciência do princípio até ao fim do que está a ser analisado, sabe-se logo a priori que processo é que se vai desenvolver e depois quando se chega à parte final é saber aquilo que estávamos à espera (…) 

28. (…) não se fez qualquer utilização posterior do guião, mas foi distribuído aos diferentes docentes intervencionados...

29. (…) Acho que sim [houve informação de retorno sobre os aspectos analisados, comentários e sugestões] (…) 

30. (…) pronto, referiram todos os aspectos importantes que foram analisados naquele tempo, ficou tudo… ficamos bem esclarecidos. (…) 

31. (…) Acho que sim… Eu lembro-me que fiquei com a ideia que os aspectos menos conseguidos teve a ver com as parcerias com a autarquia… mas o resto penso que era tudo positivo, e eu tenho esta ideia… que a nível de pré-escolar e de 1.º ciclo a gente faz um bom trabalho, aquilo funciona bem, temos aqueles projectos e aquilo é bem trabalhado e discutido (…) 

32. (…) acho que vocês conseguiram captar isso, porque, pronto, tivemos uma nota boa (…)

33. (…) e noutras coisas, até mais no directo, acho que tiveram uma percepção correcta (…)  

34. (…) o aspecto menos conseguido teve a ver com as parcerias… já sabemos… (…)

35. (…) Os inspectores mostraram abertura para compreender as características e as dificuldades (…) 

36. (…) Senti que vocês estavam convictas daquilo, mas não foi pelo Conselho Executivo não ter andado estes anos a lutar, não se deve à apatia nem à inércia da escola… (…)

37. (…) [Relacionamento entre os inspectores e os interlocutores] Não, acho que não há afastamento, frieza… (…)

38. (…) eu, pronto, tive 3 intervenções e de todas nunca tive essa ideia de frieza, de afastamento… (…) 

39. (…) as três que tive, inspectoras, educadoras, estavam bem dentro do assunto (…)

40. (…) e apesar de, coitadas, trazerem muita documentação para preencher, senti sempre vontade de me ajudarem (…)

41. (…) foi alguém com quem gostei de conversar com elas e senti sempre, mesmo às vezes havia dúvidas (…) 

42. (…) e senti da parte delas uma vontade de ajudar e até de me dar documentos que, pronto, eu não tinha. (…)

43. (…) [A intervenção inspectiva foi útil e pertinente] Senti que (…) tudo o que nós fazemos no dia a dia, tudo com que nos preocupamos, tudo o que é possível, porque nem sempre é possível, senti que, pronto, todo aquele esforço no fundo é avaliado (…) 

44. (…) o esforço não é em vão… quer dizer, nunca seria em vão, porque a gente faz para bem dos miúdos, mas depois quem está noutra posição (…)

45. (…) ser olhado por alguém que está noutra perspectiva da educação valoriza aquele esforço… é recompensado, reconhecido… E houve esse reconhecimento… (…)

46. (…) [Perfil do inspector] Bom, para já tem que ser educador de infância, porque acho que é um nível muito específico (…) 

47. (…) e depois, lá está, ter uma especialização dentro da inspecção (…) 

48. [O inspector tem] que ter capacidade para perceber que aquele método até não tem haver consigo, mas tem que ter capacidade para perceber se está a ser eficaz e eficiente para aquele grupo (…) 

49. (…) Acho que o inspector tem que ter uma visão muito alargada (…) 

50. (…) e ter sempre os seus objectivos muito claros e bem definidos para dizer ok, eu não iria por ali, mas ela foi por outro lado e conseguiu chegar onde eu pretendia também… (…) 

51. (…) Eu não sei como é que é a especialização, mas penso que têm uma outra visão da educação… (…) 

52. (…) Mesmo a forma como dão sugestões… têm que saber dar sugestões sem carga negativa, e que para a colega que está a ouvir é muito importante, é bom, porque aprende, pronto, o professor aprende… (…)

53. (…) [Actuação da inspecção] Eu acho que normalmente, pelo que eu conheço, há sempre a preocupação de dar sugestões (…) 

54. (…) em que a pessoa que está a ouvir está a perceber perfeitamente que a pessoa que está ali está para ajudar e que o que fez não está a cem por cento e que a pessoa que está ali está a ajudar a que chegue aos cem por cento (…) 

55. (…) e desta intervenção só houve uma pessoa que me disse que lhe tinham sido feitas algumas sugestões, mas ao dizer aquilo de uma forma tão ligeira é porque a forma como foi dito foi cuidadosa, pronto, não foi agressiva, não foi está mal e pronto, não, aliás nem chegou a dizer está mal, sugeriu só... (…)

56. (…) E acho que é assim que deve ser porque as pessoas até tentam mudar, até tentam lá chegar… melhorar. (…)

57. (…) [Quanto às funções da inspecção] Eu penso que no fundo é para avaliar o trabalho dentro dos agrupamentos… pronto, se o trabalho está a ser bem desenvolvido (…) 

58. (…) e ajudar quem está no terreno a desenvolver bem o trabalho… (…) 

59. (…) Acho que há essa parte da avaliação (…) 

60. (…) depois também deveria haver um apoio porque muitas vezes há dificuldade, em determinados meios, em se conseguir determinados meios, porque nem sempre há possibilidade de aceder a determinadas informações (…) 

61. (…) e às vezes o inspector traz-nos um bocado essa novidade, essa actualização (…) 

62. (…) não me esqueço de uma inspectora, há muitos anos atrás, me ter dado um artigo em espanhol sobre portfólio e eu fiquei completamente fascinada com aquilo, era uma coisa que eu pensava, mas não sabia como havia de pegar e, pronto, é engraçado que até agora estamos a desenvolver o portfólio em conselho de docentes do pré-escolar (…) 

63. (…) pronto, foi uma coisa que ficou, foi crescendo, entretanto foi mais uma coisa que chegou e agora estamos a fazer. (…) 

64. (…) Foi mais do que avaliação, foi um apoio acerca daquele aspecto da avaliação das crianças… (…)

65. (…) [A intervenção inspectiva] superou [as expectativas] (…) 

66. (…) porque nunca pensei que fosse tão intensiva, que fossem tão ao fundo da questão; (…) 

67. (…) fiquei convencida que vocês perceberam o funcionamento daquilo (…) 

68. (…) se calhar dentro das salas não estiveram muito tempo, se calhar não deu para perceber como é que cada um desenvolvia a sua actividade (…) 

69. (…) mas no geral, como quem diz, vasculharam tudo, mexeram em tudo, analisaram tudo, mas eu acho que dever ser assim, eu acho que deve ser assim… é para pegar numa ponta e acabar na outra… (…)

70. (…) Faço, faço um balanço positivo (…) 

71. (…) e eu nem senti esse desgaste… não porque os documentos existiam e foi tirar cópias e mostrar o que se fazia, não foi nada de mais… (…) 

72. (…) [Quanto à metodologia e às diferentes técnicas de recolha de dados] Acho que se completam… (…) 

73. (…) porque na entrevista fala-se para além do que está escrito (…) 

74. (…) acho que os documentos escritos também são muito importantes (…)

75. (…) mas, por exemplo, se há mal-estar não se consegue ver nos documentos, mas também na entrevista não se consegue dizer tudo o que está escrito… acho que se complementam (…) 

76. (…) Relativamente à observação das actividades, a gente fica sempre um bocadinho nervosa quando estava a ser observada, mas eu depois até gostava… (…) 

77. (…) E penso que actualmente, e como não há aquela parte burocrática que era uma coisa horrível, em que tínhamos de sair da sala para estar com a inspectora a mostrar toda a documentação, era desagradável… (…) 

78. (…) Agora como vocês têm acesso aos projectos curriculares antes, quando vão para a sala vocês estão disponíveis para estar na sala (…) 

79. (…) ajuda-vos a perceber o ambiente, aquilo tudo e a pessoa não se está continuamente a pensar o que vou fazer agora, o que vou fazer de seguida, está a ver o que estou a fazer agora, ou seja, qualquer coisa que incomodava (…) 

80. (…) agora é diferente a postura, vocês vão e estão, participam, não estão sempre a escrever (…) 

81. (…) eu por acaso lembro-me que uma das inspectoras teve imenso que escrever, mas foi de uma delicadeza uma coisa impressionante, porque ela pediu para ficar numa salinha à parte e quando foi para a sala olhou para tudo, viu tudo, olhou para as paredes, mas eu sem perceber, sem ter consciência e depois, no fim, é que ela me falou de todo o meu trabalho através do que tinha visto… (…) 

82. (…) isto são formas muito subtis e que a pessoa não sente minimamente que está a ser observada e avaliada. (…) 

83. (…) Acho que não é uma forma agressiva, nem negativa… (…)

84. (…) Sim [a inspecção deve continuar a existir] (…)

85. (…) até porque, em situações complicadas, já há um à vontade para telefonar à inspecção e perguntar, pedir um conselho, uma opinião  (…) 

86. (…) e acho que deve ser assim, porque a pessoa às vezes tem que tomar decisões e precisa da opinião de alguém… é isso, é bom…

categorização das unidades de sentido DA ENTREVISTA a

1. CARACTERIZAÇÃO DA INTERVENÇÃO INSPECTIVA

1.1. ACTUAÇÃO DOS INSPECTORES

1.1.1. RETROSPECTIVA

· ASPECTOS POSITIVOS

· Não verificada

· ASPECTOS NEGATIVOS

· (…) eu também quando me refiro à minha experiência com a inspecção, não tem nada a ver com esta que nós tivemos; já tinha sido intervencionada em prática pedagógica (…) mas não me marcou muito, não me deixou impressões muito positivas, sinceramente… (…) (21)

· (…) na mente das pessoas há um pouco essa conotação negativa (…) (88)

1.1.2. PERSPECTIVA ACTUAL

· ASPECTOS POSITIVOS

· (…) Eu acho que [a intervenção inspectiva] correu bem. (…) (3)

· (…) Uma das coisas que eu achei óptima foi vocês contactaram a escola, na altura até contactaram telefonicamente, mas depois enviaram um guião que explicava todos os itens que iam ser abordados, que vos interessava ver e isso foi óptimo para nós (…) (4)

· (…) aquela reunião que se fez aqui (…), uma pessoa já tinha mais ou menos uma ideia daquilo que iria acontecer e os pontos que iam ser observados, acho que deu segurança às pessoas (…) (10)

· (…) não era nada que elas não tivessem já feito em termos de papéis, nem nada, até porque não houve depois preparação de nada, o que havia, havia…mas é diferente, acho que é outra segurança, sim, outra segurança… (…) (11)

· Não, não acho que [a quantidade de informação e de aspectos observados e analisados pela equipa inspectiva] fosse excessiva (…) (12)

· (…) eu acho que vocês procuraram aquelas coisinhas-chave (…) (13)

· (…) acho que pediram o básico (…) (15)

· (…) tanto que até havia coisas que eu lembro-me, na altura, que quis mostrar e que para vocês não era relevante (…) (16)

· (…) e aquilo que pediram era mesmo necessário (…) (17)

· (…) Nós depois de toda a inspecção, (…) não sabíamos qual ia ser o resultado, não fazíamos ideia, nós depois reunimos e falámos sobre isso e a impressão com que fiquei aqui, até porque nós também aqui na altura até foi um bocado complicada, o (…) não estava, a minha colega não estava, eu estava sozinha, o (…) tinha aulas e foi uma altura, foi uma altura em que eu me senti bem (…) (26)

·  (…) e sei que os meus colegas de todas as salas que vocês foram ver se sentiram muito bem, sentiram-se à-vontade (…) (29)

· (…) houve situações que eu sei que a (…) e a (…) na altura fizeram questões aos colegas e depois, perante algumas coisas que podiam achar menos bem ou poderiam ser conduzidas de outra forma, eram ditas logo na altura, numa conversa muito informal e isso também foi bom para os colegas (…) (31)

· (…) apresentaram alternativas, de forma a ajudar (…) (32)

· (…) eles nunca sentiram aquela crítica destrutiva (…) (33)

· (…) houve sempre uma alternativa (…) (34)

· (…) e poderia haver uma crítica, mas construtiva, no sentido de fazer de outra forma para melhorar, não era que aquilo estivesse mal, mas que se poderia melhorar de outra forma; eles sentiram mesmo isso (…) (35)

· (…) não sentiram aquele negativismo (…) (36)

·  (…) Sim, acho que sim [os pedidos de informação e a documentação solicitada pelos inspectores durante a acção foram pertinentes] (…) (37)

· (…) Acho que sim, acho… [os inspectores deram informação de retorno sobre os aspectos analisados, comentários e sugestões] (…) (38)

· (…) houve ali determinados enfoques…não houve a menção a nenhum colega específico, nem era isso que a inspecção pretendia, era uma análise global e aqueles assuntos, aquelas questões serem abordadas de forma geral e o que se poderia melhorar (…) (39)

· (…) e eu vi que a inspectora deu muito valor àquilo (…) (46)

· (…) e também compreendeu a formação dela… (…) (47)

· (…) acho que foi tudo muito adaptado ao contexto, mesmo em relação ao (…), ele gosta muito das artes e de fazer muitas actividades ao ar livre e no campo, é uma zona isolada e é uma forma também de usar todos os saberes lá do campo, trabalhar as plantinhas, muitas coisas que com os miúdos se podem fazer… (…) (48)

· (…) eu acho que analisaram as coisas no local, no contexto, com aquela professora específica, com aquela escolinha, com aquele aluno (…) (49)

· (…) Sim, até porque as questões feitas a uns não foram feitas a outros, acho que foi tido em conta o contexto, a escola, o professor, o tipo de turma, eu acho que sim… (…) (52)

· (…) acho que as pessoas acataram bem e isso tem a ver como o processo foi desenvolvido (…) (61)

· (…) se calhar de outra forma, se a inspecção fosse feita de outra forma, se vocês também tivessem outro perfil, outra postura, se calhar até depois daquela reunião geral acabavam por não mudar (…) (62)

· (…) acho que até pela maneira como foi dito, em termos gerais, foi tudo muito positivo (…) (63)

· (…) [Quanto à actuação da inspecção] acho que vocês fizeram a inspecção de uma forma que teria momentos um bocado mais formais, em que, de facto, queriam ver isto ou aquilo e iam procurar informação, mas tudo isso dentro de um contexto muito informal, em que também se falou de muitas outras coisas, em que também se falou da nossa vida pessoal (…) (66a)

· (…) também é importante e até porque isso também criou um ambiente em que a pessoa também se sente segura, sente-se à-vontade para falar, para partilhar…pronto, acho que houve um trabalho de equipa (…) (66b)

· (…) eu acho que, de uma forma geral, foi muito positiva… (…) (70)

· (…) Eu fiquei com uma impressão bastante positiva [da intervenção inspectiva] (…) (95)

· (…) acho que as pessoas se sentiram apoiadas (…) (96)

· (…) acho que houve orientação em determinados sentidos, foram apontadas alternativas, como se poderia melhorar (…) (97)

· (…) acho que foi tudo feito de uma forma tão, tão natural, tão fora daquele carácter formal, (…) mais nesse sentido de colaborar (…) (98a)

· (…) de orientar (…) (98b)

· (…) que eu acho que foi uma experiência muito positiva (…) (98c)

· (…) O balanço final [da intervenção inspectiva] foi muito positivo (…) (101)

·  (…) eu acho que vocês tocaram os sininhos todos, sim, acho que fizeram questões que tocaram os sininhos todos, desde a relação com a Câmara, agrupamento, escolas, as verbas, imensas coisas… (…) (105)

· ASPECTOS NEGATIVOS

· Não verificada

1.2. RELACIONAMENTO INSPECTOR/INSPECCIONADO

1.2.1. RETROSPECTIVA

· ASPECTOS POSITIVOS

· Não verificada

· ASPECTOS NEGATIVOS
· (…) Senti que foi um bocado aquele tipo de inspecção de entrar na sala, de fazer uma série de questões, mas muito num patamar acima (…), não houve interacção (…) (22)

· (…) nem diálogo (…) (23)

· (…) nem criação de uma relação de proximidade com a pessoa (…) (24)

1.2.2. PERSPECTIVA ACTUAL

· ASPECTOS POSITIVOS

· (…) e eu sei que isso [interacção, diálogo, criação de uma relação de proximidade] aconteceu aqui… não posso falar só por mim, não é, porque também houve um contacto a nível de executivo, mas sei que houve esse relacionamento também com as colegas (…) (25)

· (…) houve diálogo entre vocês e os colegas (…) (29)

· (…) eu acho que se criou uma empatia (…) (30a)

· (…) de uma forma que eu sei que as pessoas estavam à-vontade, que não se sentiram inspeccionadas, controladas… eu sei que não… (…) (30b)

· (…) Considero que [os inspectores mostraram abertura para compreender as características e as dificuldades da organização escolar] … sim, considero que sim… (…) (44)

· (…) Um relacionamento [entre inspectores e interlocutores] de empatia, de proximidade, empatia (…) (53)

· (…) por aquilo que eu me tenha apercebido, não houve nenhum colega que tenha sentido que estivesse num patamar inferior, que a pessoa viesse com todo o saber e todo o conhecimento e que dissesse é assim, eu sei… (…) (54)

· (…) acho que houve uma relação de empatia (…) (55)

· (…) cordial (…) (56)

· (…) de respeito mútuo, eu acho que sim…eu acho que é essa a base para o relacionamento… (…) (57)

1.3. INSTRUMENTOS DE TRABALHO DA INSPECÇÃO

· ASPECTOS POSITIVOS

· (…) porque se calhar há aspectos que a gente não pensa neles e com aquele guião foi mais fácil ver de facto o que tínhamos feito, o que estaria mais em falta, onde é que teríamos falhas e se tínhamos algumas e isso foi bom… (…) (5)

· (…) eu, antes de vocês fazerem a inspecção de facto, eu fiz uma reunião com todas as colegas, porque eu não sabia quem estaria envolvido na inspecção, em termos da sala de aula, e então fiz uma reunião com a coordenadora da (…), na altura bastava vir ela, com as professoras da (…), das (…), do (…) e, então, lemos aquilo minuciosamente e depois também discutimos muito e pusemos ali pontos em comum, porque, por exemplo, líamos ali determinadas coisas que ficávamos com aquela dúvida mas será que nós temos isto? (…) (6)

· (…) [o guião] foi uma forma da gente ver se tínhamos, se não tínhamos, foi uma referência para a nossa prática (…) (8)

· (…) e eu hoje também sinto, quando falamos nisso com as colegas, aquelas colegas que receberam a inspecção na sala de aula, para elas isso [guião] também foi óptimo (…) (9)

· Sim, eu acho que sim, eu acho que em termos da inspecção que fizeram e os tópicos que quiseram abordar acho que estava lá [instrumentos de trabalho] tudo muito bem sistematizado (…) (18)

· (…) acho que foi bom nós também termos acesso prévio a esse guião, deu para reflectirmos sobre as coisas, de que forma é que a gente de facto faz isto, como faz, como funciona (…) (19)

· (…) eu acho que foi óptimo, acho que foi a primeira vez que isso aconteceu em termos de inspecção (…) (20)

1.4. EFEITOS DA INTERVENÇÃO INSPECTIVA

· ASPECTOS POSITIVOS

· (…) e sei que aquelas questões mais particulares que poderiam ser melhoradas, por exemplo, houve ali uma questão que tinha a ver com a avaliação no pré-escolar… eu sei que havia ali qualquer coisa, porque a (…) fazia as avaliações dela só no final do ano, penso que era isso, e dessa reunião geral ficou com uma percepção de que não, deveria haver uma maior frequência nessa avaliação com os pais e eu sei que isso mudou logo (…) (40)

· (…) Outra das questões que na altura foi colocada era em relação às verbas, porquê não serem geridas pelo agrupamento?; já estão a ser feitas negociações com a Câmara para que isso seja feito (…) (41)

· (…) portanto, aqueles focos que poderiam ser alterados e que de facto poderiam ser melhorados estão a ser mexidos, levou a uma alteração de procedimentos…(…) (42)

· (…) Neste momento, estamos a negociar com a Câmara um protocolo para, de facto, as verbas serem geridas aqui, o protocolo que foi estabelecido inicialmente tinha ali umas questões dúbias que depois poderiam trazer problemas para nós, para nós agrupamento, porque se as verbas não chegarem para as escolas, depois nós é que temos essa responsabilidade, pois, ao fim ao cabo, depois já passa a ser diferente, já não se liga para a Câmara, mas para o agrupamento e houve ali um limar de arestas, umas coisas que estão a ser negociadas, mas, portanto, isso foi fundamental (…) (43)

· (…) Foi útil [a intervenção inspectiva] (…) (59)

· (…) dizia-lhe, há bocadinho, as mudanças e acho que isso foi fundamental (…) (60)

· (…) e acho que as pessoas acataram muito bem, aceitaram muito bem, mudaram (…) (64)

· (…) e nós aqui também, e o que era a parte do executivo do agrupamento também aceitámos isso… eu acho que sim, que foi positivo (…) (65)

· (…) O que eu acho que também é fundamental é depois de se fazer a inspecção, depois dessa tal aferição, depois haver essa reunião geral para as pessoas verem de facto o que estava bem, o que estava menos bem e porque é que estava menos bem e tentar melhorar. E está-se a fazer isso… (…) (67)

· (…) Em termos gerais, ficou um aspecto muito positivo, não estou a dizer isto por estar aqui e por ter sido um dos elementos que veio cá, porque também já tivemos aqui a (…) em intervenções diferentes, não a nível financeiro, porque vieram outras pessoas, mas a nível de turmas, e dos horários, e esta era a primeira deste tipo (…) (68)

· (…) e eu acho que as pessoas ficaram com uma impressão muito positiva (…) (69)

· (…) ainda hoje falamos nisso, ainda hoje…(…) (99)

· (…) aqueles aspectos que falámos (…) estão a ser mudados, houve vontade de mudança (…) (100a)

· (…) houve aceitação de que, de facto, as coisas poderiam ser melhores de outra forma e acho que essa aceitação teve muito a ver com a forma como as coisas foram conduzidas (…) (100b)

· (…) acho que nos deu segurança (…) (102)

· (…) acho que deu satisfação às pessoas terem recebido a inspecção (…) (103)

· (…) a forma como as coisas foram encaminhadas, as informações que iam sendo dadas às pessoas (…) (104a)

· (…) o relacionamento que se estabeleceu com os professores, eu acho que foi uma mais valia, eu acho que sim… eu acho… (…) (104b)

· (…) acho que sim, que contribuíram para a melhoria da educação… não tenho dúvida. (106)

· ASPECTOS NEGATIVOS

· Não verificada

2. PERFIL DO INSPECTOR

2.1. PERSPECTIVA DIACRÓNICA

· ASPECTOS POSITIVOS

· Não verificada

· ASPECTOS NEGATIVOS

· (…) senti que tinha ali em vocês, não, não aquelas figuras de inspecção que a gente tem criado na nossa mente de, pronto, de vir ver, e de apontar o dedo, e de vir fazer críticas, não, não vi nada disso (…) (27)

· (…) eu acho que o pior que um colega pode sentir é estar numa sala de aula e entrar um inspector e falar muito pouco connosco, escrever muito no papel e, depois, no fim daquilo tudo, estar um bocado connosco, mas não dizer nada e nós sentirmos parece que alguma coisa correu mal, mas nós não sabemos muito bem o quê, é algo sem sabor, um vazio… não, não sentiram isso! (…) (58)

· (…) tenho um bocado aquela sensação do inspector entrar na sala, falar muito pouco comigo, uma cara muito pouco simpática, e depois também sair sem me deixar nada de novo, sem elogios, mas também não criticou muito, deixou um vazio, é isso… (…) (87)

2.2.  PROSPECTIVA

· (…) [O inspector tem que] tentar, acima de tudo, criar uma boa relação com quem está do outro lado (…) (71a)

· (…) uma relação de à-vontade (…) (71b)

· (…) de empatia (…) (71c)

· (…) de compreensão (…) (71d)

· (…) procurar fazer críticas construtivas (…) (72a)

· (…) dar sempre uma alternativa para superar isso e não dizer só isto está mal… não, não pode ser… (…) (72b)

· (…) acho que o discurso também é muito importante, acho que deve ser um discurso suave, um discurso de colega para colega, eu também sou professor, eu também já estive na sala de aula (…) (73)

· (…) e acho também que o inspector deve reflectir muito, deve pensar muito antes de falar, deve pensar, reflectir muito, não só para ele mas também em conjunto (…) (74)

· (…) A nível de formação de um inspector de educação pré-escolar, acho que deve ter aquela parte técnica (…) (75)

· (…) acho que não tem que ser necessariamente um educador (…) (76)

· (…) acho que não tem que ser obrigatoriamente um educador, eu acho que não, se calhar estou enganada, não sei… não sei… (…) (78)

· (…) formação técnica teria que ter, em termos de objectivos do pré-escolar, de actividades, de estratégias, isso tudo teria que ter, mas para mim isso até não é o mais importante (…) (79)

· (…) o essencial é a formação pessoal, a parte humana… (…) (80)

· (…) a parte técnica a gente sabe…esses conhecimentos temos que os ter, mas eu acho que isso não é o fundamental… não (…) (81)

· (…) mas acho que qualquer pessoa do 2.º e 3.º Ciclos poderia inspeccionar a educação de infância e vice-versa… (…) (83)

· (…) conhecimento técnico teria que ter, mas isso não é o fundamental… (…) (84)

· (…) é mesmo a parte humana, a capacidade de interagir, de se relacionar… (…) (82)

· (…) o fundamental é mesmo o perfil da pessoa em termos humanos, relacionais…(…) (85)

3. FUNÇÕES DA INSPECÇÃO

3.1. PERSPECTIVA DIACRÓNICA

· ASPECTOS POSITIVOS

· Não verificada

· ASPECTOS NEGATIVOS

· (…) Há sempre aquela ideia de que inspecção é verificação normativa e isso tem a ver com as experiências que as pessoas foram tendo…eu tive duas, não foram positivas, não tenho a ideia de terem sido positivas, porque … (…) (86)

· (…) [As funções inspectivas] controlo, não, não quero pensar assim… (…) (92)

·  (…) tem-se um bocado essa ideia; eu acho que nós temos na nossa mente incutido que inspecção é controlo e que é um bocado críticas destrutivas, um bocado… negativa (…) (93)

· (…) há sempre aquela ideia de que inspecção é verificação normativa e isso tem a ver com as experiências que as pessoas foram tendo… (…) (94)

3.2. PROSPECTIVA

· (…) acho que a inspecção não pode ser controlo, não é … (…) (89)

· (…) não deve ser só avaliação daquela parte técnica, mas deve ser orientação (…) (90a)

· (…) apoio (…) (90b)

· (…) acompanhamento (…) (90c)

· (…) por exemplo (…) houve agora esta inspecção, e agora, passados uns meses, uns seis meses, voltar a haver se calhar até nos mesmos sítios, nas mesmas salas, eu acho que sim, para ver a evolução. (…) (91)
Categorização das unidades de sentido DA ENTREVISTA B

1. CARACTERIZAÇÃO DA INTERVENÇÃO INSPECTIVA

1.1. ACTUAÇÃO DOS INSPECTORES

1.1.1. RETROSPECTIVA

· ASPECTOS POSITIVOS

· Não verificada

· ASPECTOS NEGATIVOS

· (…) tiveram sempre muito cuidado para desmistificar aquela ideia que todos temos da inspecção… não estamos aqui para vos chatear, mas para ajudar... (…) (70)

1.1.2. PERSPECTIVA ACTUAL

· ASPECTOS POSITIVOS

· (…) acho que [a intervenção inspectiva] correu bem (…) (3)

· [Sobre a quantidade de informação] (…) Eu compreendo que era importante para vocês chegarem ao conhecimento do que queriam e que tivessem que pedir tanta informação, foi muita informação, mas não me pareceu que fosse excessiva. (…) (8)

· (…) a opinião dos educadores acerca das observações na sala de actividades no geral foi boa (…) (13)

· (…) mas foi uma imagem positiva, apesar de confusa (…) (18)

· (…) Sim, acho que [o pedido de informação] estava contextualizado (…) (25)

· (…) de facto, compreendo a dificuldade que a inspecção teve em fazer cinzento, porque uma coisa boa e uma coisa má não dá uma coisa mais ou menos (…) (32)

· (…) É bom pôr-nos a pensar e a inspecção fez isso, obriga a uma dinâmica interior que normalmente não há, não há… nesse aspecto acho bom (…) (45)

· (…) [A actuação da inspecção] é boa (…) (50)

· [A opinião acerca da inspecção foi alterada após a intervenção] (…) eu, por acaso, fiquei surpreendida, não pensei que fosse assim… (…) (61)

· A intervenção inspectiva superou as minhas expectativas (…) (68)

· (…) porque, apesar de eu saber que a vossa actuação já não é como dantes, a vossa atitude foi mais descontraída… isto é importante, a forma como se relacionam com as pessoas foi mais descontraída (…) (69)

· [O balanço da intervenção inspectiva é] positivo (…) (76)

· (…) no geral foi positivo (…) (79)

· ASPECTOS NEGATIVOS

· (…) se bem que os períodos entre as vossas vindas à escola foram demasiado longos (…) (4)

· (…) e eu gostava que esse período tivesse sido mais reduzido (…) (5)

· (…) talvez tenha a ver com a minha maneira de ser, mas eu gosto de ver logo os resultados, gosto que as coisas sejam rápidas (…) (6)

· (…) e houve um período que mediou a vossa intervenção que acho que foi extremamente longo. (…) (7)

· (…) Eu acho que um dia de observação no directo é pouco, em cada sala de actividade acho pouco (…) (10)

· (…) pode ser suficiente, mas acho pouco (…) (11)

· (…) talvez um dia repartido em duas manhãs… uma manhã e uma tarde acho pouco (…) (12)

· (…) em relação ao (…), houve alguma confusão (…) (14)

· (…) portanto, houve alguma confusão (…) (17)

· (…) mas eu gostaria que tivessem dado mais informação, tivessem sido mais abrangentes, eu gostaria que tivessem falado mais (…) (29)

· (…) em relação ao pré-escolar foi uma intervenção fora do normal, não é, as observações foram muito distantes uma da outra, as duas actuações observadas foram diferentes (…) (30)

· (…) mas acho isto… gostaria que tivesse sido de outra maneira (…) (33)

· (…) daí talvez dizer que um dia de observação seja pouco, mas não, não, não por esta razão, porque, no caso concreto do (…), um dia ou dois de observação não ia fazer diferença (…) (34)

·  (…) mas uma maior quantidade de observações, mais de duas salas de actividades, isso sim, isso, garantidamente; a opinião seria mais fundamentada… (…) (35)

· (…) mas tenho dúvidas se, em tão pouco tempo, conseguem ter consciência, ter uma ideia do meio… acho que ficam com uma ideia superficial do meio (…) (37)

· (…) apesar da muita informação que recolhem, mas também acho que uma coisa é recolher informação, outra coisa é… o meio não é só recolher informação (…) (38)

· (…) acho insuficiente para ficarem com uma ideia estável do meio. (…) (40)

· (…) tendo em conta o relatório, os educadores não ficaram satisfeitos; nós trabalhamos muito bem, ora bem, no ano passado tínhamos um grupo que trabalhava muito bem, à excepção do (…); éramos um grupo dinâmico, que fazia e se preocupava; o que gostaríamos todas era que o relatório dissesse que éramos óptimas (…) (49)

· (…) agora, foi aquelas críticas que lhe disse há pouco… devia ser mais tempo, não demorar tanto tempo entre a apresentação; se calhar também não é possível… não sei que tratamento de dados é que vocês têm que fazer de tudo o que recolhem (…) (51)

· (…) mas gostava que o tempo fosse mais reduzido entre a apresentação do projecto e a recolha de informação e depois a apresentação do relatório (…) (53)

· (…) não sei bem as circunstâncias, mas penso que ocorreu algo que vocês interromperam a intervenção, acho que devia ter mais continuidade (…) (54)

· (…) e ser mais curta no tempo. (…) (55)

1.2. RELACIONAMENTO INSPECTOR/INSPECCIONADO

1.2.1. RETROSPECTIVA

· ASPECTOS POSITIVOS

· Não verificada

· ASPECTOS NEGATIVOS

· Não verificada

1.2.2. PERSPECTIVA ACTUAL

· ASPECTOS POSITIVOS

· (…) passou uma imagem de abertura da inspecção (…) (15)

· (…) e acho que, logo à partida, isso mostra uma transparência e, como é que hei-de explicar… a transparência é uma parte… uma boa fé, dá bom ar, é agradável (…) (22)

·  [Os inspectores mostraram abertura para compreender as características e dificuldades da organização escolar] (…) mostraram interesse (…) (36)

· [O relacionamento entre os inspectores e os interlocutores] penso que foi muito bom, nesse aspecto penso que foi muito bom (…) (41)

· (…) tanto a nível de discurso que foi acessível, toda a gente gostou muito da forma como conversaram, foi acessível, foi preocupado, não houve distanciamento… (…) (42)

· (…) a vossa actuação mostra uma transparência, uma boa fé, e isso dá uma base de confiança ao processo… (…) (62)

· (…) vocês conseguiram uma coisa fundamental que foi estabelecerem uma relação com as pessoas, com quem foi ouvido e eu acredito que se essa parte corre mal, já as coisas não tomam um bom caminho (…) (80)

· (…) acho que houve um bom relacionamento entre as pessoas (…) (81)

· (…) um à-vontade (…) (82)

· (…) uma interacção… (83)

1.3. INSTRUMENTOS DE TRABALHO DA INSPECÇÃO

· ASPECTOS POSITIVOS

· [Relativamente aos instrumentos de trabalho da inspecção] eu, por acaso, fiquei surpreendida, não pensei que fosse assim, que vocês davam os instrumentos de trabalho à escola (…) (21)

·  (…) nós sabemos que não estão a esconder índices (…) e isso dá abertura, base de confiança ao processo (…) (23)

· (…) os instrumentos [guião] são muito úteis e completos, extremamente bem elaborados, mais completos acho difícil, a sério, foi uma opinião generalizada (…) (24) 

· (…) acho que até havia uma preocupação grande em não sair do guião, aliás, sair dali seria difícil, porque aquilo era extremamente abrangente (…) (26)

· (…) mas acho que houve uma preocupação vossa de manterem-se dento do guião, do referencial. (…) (27)

1.4. EFEITOS DA INTERVENÇÃO INSPECTIVA

· ASPECTOS POSITIVOS

· [Houve informação de retorno sobre os aspectos analisados, comentários e sugestões], acho que sim (…) (28)

· (…) [A intervenção inspectiva] foi importante, é importante porque também é bom vir alguém que vem de fora e que observa (…) (43)

· (…) e que nos dá o feedback daquilo que vê (…) (44)

· (…) induziu a uma reflexão, a uma auto-avaliação (…) (47)

· (…) sem fraccionar o agrupamento, posso dizer que os educadores reflectiram bastante na inspecção; em Conselho de Docentes reflectimos bastante… (…) (48)

· (…) acho que ajudou a desmistificar em algumas cabeças mais agarradas à ideia da inspecção como funcionava anteriormente (…) (77)

· (…) a vossa imagem penso que melhorou muito, as reuniões também ajudam; essas reuniões foram importantes, as pessoas falam com a inspecção, a inspectora fala, tanto nas escolas como no agrupamento. (…) (78)

· ASPECTOS NEGATIVOS

· (…) mas não houve consciência do discurso que a inspecção deixou (…) (16)

· (…) a intervenção da inspecção não levou a nenhuma alteração, neste caso concreto, pois na (…) não era necessário (…) (19)

· (…) e pela situação do (…) não houve consciência de que era necessário mudar, tudo se mantém. (…) (20)

· (…) e, como é que hei-de dizer, eu acho que nós trabalhamos melhor do que ficou no papel (…) (31)

· (…) agora mudar muita coisa não muda (…) (46)

2. PERFIL DO INSPECTOR

2.1 . PERSPECTIVA DIACRÓNICA

· ASPECTOS POSITIVOS

· De uma forma geral, [o perfil do inspector] correspondeu, em parte, às minhas expectativas. (…) (56)

· (…) Eu desconhecia a formação dos inspectores, não imaginava que fosse tão… exigente, que exigisse um percurso tão longo (…) (57)

· ASPECTOS NEGATIVOS

· Não verificada

2.2.  PROSPECTIVA

· (…) Olhe, como não há inspectores para o pré-escolar, vocês têm que ter conhecimentos nas áreas todas (…) (58)

· (…) eu acho óptimo, aliás, acho indispensável que uma inspectora do pré-escolar tenha conhecimentos profundos acerca do que é o pré-escolar, porque, se não, não consegue… (…) (59)

· (…) a experiência é uma mais valia, não tenho dúvidas! (…) (60)

3. FUNÇÕES DA INSPECÇÃO

3.1. PERSPECTIVA DIACRÓNICA

· ASPECTOS POSITIVOS

· [Função de] controlo, sim, acho que é uma palavra um bocadinho, neste âmbito, um bocadinho agressiva (…) (63)

· ASPECTOS NEGATIVOS

· Não verificada

3.2. PROSPECTIVA

· (…) mas eu penso que tem que haver uma entidade reguladora, mas alguma coisa que nos ajude sempre a não perder, não é padronizar, mas dizer que estamos no caminho certo, porque é muito fácil sair (…) (64)

· (…) há uma necessidade de acompanhamento, claro que há escolas que precisam de mais acompanhamento do que outras, o acompanhamento não será sempre o mesmo (…) (65)

· (…) mas isto também pressupõe um hábito, é preciso, primeiro, as escolas habituarem-se à inspecção para depois poderem requisitar a ajuda… (…) (66)

· (…) a inspecção é uma ajuda, um apoio que está presente…(…) (67)

· (…) Eu acho que têm que vir mais vezes à escola, porque, repare, têm que ter uma atitude, uma intervenção mais constante, porque aqueles bocadinhos, aquelas alturas em que vocês vêm, e mexem, e põem as pessoas a pensar… (…) (71)

· (…) era importante que houvesse continuidade (…) (72)

· (…) e depois fizessem reflectir sobre outros aspectos, porque isto foi praticamente sobre aqueles critérios… (…) (73)

· (…) Era bom que fosse mais regular (…) (74)

· (…) que fizessem pensar noutros aspectos e o resto vinha por acréscimo. (…) (75)

Categorização das unidades de sentido DA ENTREVISTA C

1. CARACTERIZAÇÃO DA INTERVENÇÃO INSPECTIVA

1.1. ACTUAÇÃO DOS INSPECTORES

1.1.1. RETROSPECTIVA

· ASPECTOS POSITIVOS

· (…) eu, pronto, tive 3 intervenções e de todas nunca tive essa ideia de frieza, de afastamento… (…) (38)

· (…) as três que tive, inspectoras, educadoras, estavam bem dentro do assunto (…) (39)

· (…) e apesar de, coitadas, trazerem muita documentação para preencher, senti sempre vontade de me ajudarem (…) (40)

· (…) e senti da parte delas uma vontade de ajudar e até de me dar documentos que, pronto, eu não tinha. (…) (42)

· (…) não me esqueço de uma inspectora, há muitos anos atrás, me ter dado um artigo em espanhol sobre portfólio e eu fiquei completamente fascinada com aquilo, era uma coisa que eu pensava, mas não sabia como havia de pegar e, pronto, é engraçado que até agora estamos a desenvolver o portfólio em conselho de docentes do pré-escolar (…) (62) 

· (…) pronto, foi uma coisa que ficou, foi crescendo, entretanto foi mais uma coisa que chegou e agora estamos a fazer. (…) (63)

· (…) eu por acaso lembro-me que uma das inspectoras teve imenso que escrever, mas foi de uma delicadeza uma coisa impressionante, porque ela pediu para ficar numa salinha à parte e quando foi para a sala olhou para tudo, viu tudo, olhou para as paredes, mas eu sem perceber, sem ter consciência e depois, no fim, é que ela me falou de todo o meu trabalho através do que tinha visto… (…) (81)

· (…) isto são formas muito subtis e que a pessoa não sente minimamente que está a ser observada e avaliada. (…) (82)

· ASPECTOS NEGATIVOS

· (…) até porque existe sempre aquele mito de que pode aparecer a inspecção… (…) (23)

·  (…) E penso que actualmente, e como não há aquela parte burocrática que era uma coisa horrível, em que tínhamos de sair da sala para estar com a inspectora a mostrar toda a documentação, era desagradável… (…) (77)

· (…) ajuda-vos a perceber o ambiente, aquilo tudo e a pessoa não se está continuamente a pensar o que vou fazer agora, o que vou fazer de seguida, está a ver o que estou a fazer agora, ou seja, qualquer coisa que incomodava (…) (79)

1.1.2. PERSPECTIVA ACTUAL

· ASPECTOS POSITIVOS

· (…) A minha opinião [acerca da intervenção inspectiva (antes, durante e após)] é positiva (…) (3)

· (…) porque a preparação foi bastante clara, pronto, entendeu-se logo o que é que se pretendia (…) (4)

· (…) o durante também achei positivo (…) (5)

· (…) porque, pronto, foi uma acção que foi envolvendo todo o agrupamento, todas as ligações possíveis do pré-escolar e do 1.º CEB, não é, a nível de todos os órgãos existentes, também as parcerias possíveis de existir que também são fundamentais em educação (…) (6)

· (…) depois, a nível do contacto directo dentro das salas, isso já não sei muito bem, mas os comentários que ouvi foi que foi uma coisa muito suave à vista do que houve em anos anteriores, em que eu estive envolvida. (…) (7)

· (…) [A opinião das educadoras acerca das observações na sala de actividades] é que gostaram muito, gostaram muito (…) (8)

· (…) as pessoas que fizeram a intervenção conseguiram envolver-se (…) (9)

· (…) não perturbar, vá lá, porque é mesmo isso, é um espaço muito privado e (…) (10)

· (…) a pessoa que entrou na sala não foi um elemento estranho. (…) (11)

· (…) Isto foi comum a todas… e às duas pessoas que fizeram a intervenção, claro… (…) (12)

· [Quanto à quantidade e diversidade de aspectos observados pela equipa inspectiva] Não houve exagero de informação solicitada (…) (13)

· (…) pediram as actas de conselho de docentes, por exemplo e foi importante para verem que aquilo funciona mesmo bem, debatem-se assuntos importantes, tomam-se decisões, aquilo funciona mesmo (…) (14)

· (…) mais… os projectos curriculares… penso que o que está escrito transmite à pessoa que chega de fora coisas que nos dias em que lá estão não conseguem captar. (…) (15) 

· (…) [Relativamente ao aviso prévio das visitas da inspecção] Se calhar as duas coisas, deve haver as duas situações [com aviso e sem aviso] (…) (19)

· (…) até para comparar a prática quando é avisado e quando não é avisado… (…) (20)

· (…) porque (…) há pessoas que trabalham no dia a dia, regularmente, e aquelas pessoas que fazem de conta (…) (21)

· (…) deveria haver os dois, com aviso e sem aviso prévio… (…) (22)

· (…) pronto, deveria haver os dois… (…) (24) 

· (…) Acho que sim [houve informação de retorno sobre os aspectos analisados, comentários e sugestões] (…) (29)

· (…) pronto, referiram todos os aspectos importantes que foram analisados naquele tempo, ficou tudo… ficamos bem esclarecidos. (…) (30)

· (…) e noutras coisas, até mais no directo, acho que tiveram uma percepção correcta (…) (33)

· (…) o aspecto menos conseguido teve a ver com as parcerias… já sabemos… (…) (34)

· (…) Senti que vocês estavam convictas daquilo, mas não foi pelo Conselho Executivo não ter andado estes anos a lutar, não se deve à apatia nem à inércia da escola… (…) (36)

· (…) [Actuação da inspecção] Eu acho que normalmente, pelo que eu conheço, há sempre a preocupação de dar sugestões (…) (53)

· (…) em que a pessoa que está a ouvir está a perceber perfeitamente que a pessoa que está ali está para ajudar e que o que fez não está a cem por cento e que a pessoa que está ali está a ajudar a que chegue aos cem por cento (…) (54)

· (…) e desta intervenção só houve uma pessoa que me disse que lhe tinham sido feitas algumas sugestões, mas ao dizer aquilo de uma forma tão ligeira é porque a forma como foi dito foi cuidadosa, pronto, não foi agressiva, não foi está mal e pronto, não, aliás nem chegou a dizer está mal, sugeriu só... (…) (55)

· (…) [A intervenção inspectiva] superou [as expectativas] (…) (65)

· (…) porque nunca pensei que fosse tão intensiva, que fossem tão ao fundo da questão (…) (66)

· (…) fiquei convencida que vocês perceberam o funcionamento daquilo (…) (67)

· (…) mas, no geral, como quem diz, vasculharam tudo, mexeram em tudo, analisaram tudo, mas eu acho que dever ser assim, eu acho que deve ser assim… é para pegar numa ponta e acabar na outra (…) (69)

· (…) Faço, faço um balanço positivo (…) (70)

· (…) [Quanto à metodologia e às diferentes técnicas de recolha de dados] Acho que se completam… (…) (72)

· (…) Relativamente à observação das actividades, a gente fica sempre um bocadinho nervosa quando está a ser observada, mas eu depois até gostava… (…) (76)

· (…) Agora como vocês têm acesso aos projectos curriculares antes, quando vão para a sala vocês estão disponíveis para estar na sala (…) (78)

· (…) agora é diferente a postura, vocês vão e estão, participam, não estão sempre a escrever (…) (80)

· (…) Sim [a inspecção deve continuar a existir] (…) (84)

· ASPECTOS NEGATIVOS

· (…) se calhar dentro das salas não estiveram muito tempo, se calhar não deu para perceber como é que cada um desenvolvia a sua actividade (…) (68)
1.2. RELACIONAMENTO INSPECTOR/INSPECCIONADO

1.2.1. RETROSPECTIVA

· ASPECTOS POSITIVOS

· (…) foi alguém com quem gostei de conversar com elas e senti sempre, mesmo às vezes havia dúvidas (…) (41)

· ASPECTOS NEGATIVOS

· Não verificada
1.2.2. PERSPECTIVA ACTUAL

· ASPECTOS POSITIVOS

· (…) Os inspectores mostraram abertura para compreender as características e as dificuldades (…) (35)

· (…) [Relacionamento entre os inspectores e os interlocutores] Não, acho que não há afastamento, frieza… (…) (37)

· (…) Acho que não é uma forma agressiva, nem negativa… (…) (83)

· (…) até porque, em situações complicadas, já há um à-vontade para telefonar à inspecção e perguntar, pedir um conselho, uma opinião  (…) (85)

1.3. INSTRUMENTOS DE TRABALHO DA INSPECÇÃO

· ASPECTOS POSITIVOS

· (…) [Os instrumentos de trabalho utilizados pelos inspectores durante a actividade foram-lhe dados a conhecer] Sim, sim… (…) (25)

· (…) Acho que é bom termos conhecimento dos instrumentos (…) (26)

· (…) porque temos consciência do princípio até ao fim do que está a ser analisado, sabe-se logo a priori que processo é que se vai desenvolver e depois quando se chega à parte final é saber aquilo que estávamos à espera (…) (27)

· (…) não se fez qualquer utilização posterior do guião, mas foi distribuído aos diferentes docentes intervencionados... (…) (28)

· (…) porque na entrevista fala-se para além do que está escrito (…) (73)

· (…) acho que os documentos escritos também são muito importantes (…) (74)

· (…) mas, por exemplo, se há mal-estar não se consegue ver nos documentos, mas também na entrevista não se consegue dizer tudo o que está escrito… acho que se complementam (…) (75)

1.4. EFEITOS DA INTERVENÇÃO INSPECTIVA

· ASPECTOS POSITIVOS

· [A intervenção da inspecção] penso que não alterou as actividades do dia a dia (…) (16)

· (…) o facto de ser uma intervenção em que avisam antecipadamente, se calhar, por parte de alguns colegas, durante alguns dias, fazem um tempo suplementar para pôr aquelas coisinhas em dia… (…) (17)

· (…) Quer dizer, cada um tem o seu ritmo… e quando sabem que vem a inspecção, é sempre aquela coisa… talvez no dia a dia não façam as coisas, as planificações tão organizadas, com tanto rigor… diária, mensal… É diferente! (…) (18)

· (…) Acho que sim… Eu lembro-me que fiquei com a ideia que os aspectos menos conseguidos teve a ver com as parcerias com a autarquia… mas o resto penso que era tudo positivo, e eu tenho esta ideia… que a nível de pré-escolar e de 1.º ciclo a gente faz um bom trabalho, aquilo funciona bem, temos aqueles projectos e aquilo é bem trabalhado e discutido (…) (31)

· (…) acho que vocês conseguiram captar isso, porque, pronto, tivemos uma nota boa (…) (32)

· (…) [A intervenção inspectiva foi útil e pertinente] Senti que (…) tudo o que nós fazemos no dia a dia, tudo com que nos preocupamos, tudo o que é possível, porque nem sempre é possível, senti que, pronto, todo aquele esforço no fundo é avaliado (…) (43)

· (…) o esforço não é em vão… quer dizer, nunca seria em vão, porque a gente faz para bem dos miúdos, mas depois quem está noutra posição (…) (44)

· (…) ser olhado por alguém que está noutra perspectiva da educação valoriza aquele esforço… é recompensado, reconhecido… E houve esse reconhecimento… (…) (45)

· (…) e eu nem senti esse desgaste… não porque os documentos existiam e foi tirar cópias e mostrar o que se fazia, não foi nada de mais… (…) (71) 

· ASPECTOS NEGATIVOS

· Não verificada

2. PERFIL DO INSPECTOR

2.1. PERSPECTIVA DIACRÓNICA

· ASPECTOS POSITIVOS

· Não verificada

· ASPECTOS NEGATIVOS

· Não verificada

2.2. PROSPECTIVA

· (…) [Perfil do inspector] Bom, para já tem que ser educador de infância, porque acho que é um nível muito específico (…) (46)

· (…) e depois, lá está, ter uma especialização dentro da inspecção (…) (47)

· [O inspector tem] que ter capacidade para perceber que aquele método até não tem haver consigo, mas tem que ter capacidade para perceber se está a ser eficaz e eficiente para aquele grupo (…) (48)

· (…) Acho que o inspector tem que ter uma visão muito alargada (…) (49)

· (…) e ter sempre os seus objectivos muito claros e bem definidos para dizer ok, eu não iria por ali, mas ela foi por outro lado e conseguiu chegar onde eu pretendia também… (…) (50)

· (…) Eu não sei como é que é a especialização, mas penso que têm uma outra visão da educação… (…) (51)

· (…) Mesmo a forma como dão sugestões… têm que saber dar sugestões sem carga negativa, e que para a colega que está a ouvir é muito importante, é bom, porque aprende, pronto, o professor aprende… (…) (52)

· (…) E acho que é assim que deve ser porque as pessoas até tentam mudar, até tentam lá chegar… melhorar. (…) (56)

3. FUNÇÕES DA INSPECÇÃO

3.1. PERSPECTIVA DIACRÓNICA

· ASPECTOS POSITIVOS

· (…) Foi mais do que avaliação, foi um apoio acerca daquele aspecto da avaliação das crianças… (…) (64)

· ASPECTOS NEGATIVOS

· Não verificada

3.2. PROSPECTIVA

· (…) [Quanto às funções da inspecção] Eu penso que, no fundo, é para avaliar o trabalho dentro dos agrupamentos… pronto, se o trabalho está a ser bem desenvolvido (…) (57)

· (…) e ajudar quem está no terreno a desenvolver bem o trabalho… (…) (58) 

· (…) Acho que há essa parte da avaliação (…) (59)

· (…) depois também deveria haver um apoio porque muitas vezes há dificuldade, em determinados meios, em se conseguir determinados meios, porque nem sempre há possibilidade de aceder a determinadas informações (…) (60)

· (…) e às vezes o inspector traz-nos um bocado essa novidade, essa actualização (…) (61) 

· (…) e acho que deve ser assim, porque a pessoa às vezes tem que tomar decisões e precisa da opinião de alguém… é isso, é bom… (86)

ANÁLISE DE CONTEÚDO

QUADRO GERAL DE COMPARAÇÃO DE DADOS

	Tema
	Enunciação
	A
	B
	C
	Total 1
	Total 2

	CARACTERIZAÇÃO DA INTERVENÇÃO INSPECTIVA
	A – Actuação dos inspectores
	
	
	
	
	

	
	1 – Retrospectiva 
	
	
	
	
	

	
	1.1 – Aspectos positivos 
	
	
	
	
	

	
	1.1.1 – “Nunca tive a ideia de frieza e de afastamento dos inspectores”
	
	
	1
	1
	1

	
	1.1.2 – “Os inspectores estavam dentro do assunto”
	
	
	2
	2
	1

	
	1.1.3 – “Os inspectores demonstraram vontade de ajudar”
	
	
	3
	3
	1

	
	1.1.4 – “Os inspectores observaram e avaliaram de forma subtil”
	
	
	2
	2
	1

	
	
	
	
	
	
	

	
	1.2 – Aspectos negativos 
	
	
	
	
	

	
	1.2.1 – “Não deixou impressões positivas”
	2
	
	
	2
	1

	
	1.2.2 – “Controlo burocrático horrível e desagradável”
	
	
	1
	1
	1

	
	1.2.3 – “Qualquer coisa que incomodava”
	
	
	2
	2
	1

	
	

	
	2 – Perspectiva actual 
	
	
	
	
	

	
	2.1 – Aspectos positivos 
	
	
	
	
	

	
	2.1.1 – “A intervenção correu bem – metodologia adequada”
	3
	1
	8
	12
	3

	
	2.1.2 – “O aviso prévio da intervenção é óptimo”
	1
	
	3
	4
	2

	
	2.1.3 – “A reunião de apresentação da intervenção dá segurança”
	2
	
	
	2
	1

	
	2.1.4 – “A quantidade de informação solicitada foi adequada”
	6
	1
	3
	10
	3

	
	2.1.5 – “Senti-me bem durante a intervenção”
	2
	
	1
	3
	2

	
	2.1.6 – “Apresentaram alternativas/sugestões, de forma construtiva”
	6
	
	4
	10
	2

	
	2.1.7 – “Pretendiam uma análise global no sentido da melhoria”
	2
	1
	4
	7
	3

	
	2.1.8 – “A intervenção foi contextualizada”
	5
	1
	
	6
	2

	
	2.1.9 – “Houve um clima informal, de à-vontade e descontracção”
	3
	1
	
	4
	2

	
	2.1.10 – “Foi uma experiência muito positiva”
	5
	5
	3
	13
	3

	
	2.1.11 – “As pessoas sentiram-se apoiadas”
	1
	
	
	1
	1

	
	2.1.12 – “A inspecção obrigou a uma dinâmica de reflexão”
	
	1
	
	1
	1

	
	2.1.13 – “Os inspectores tiveram uma percepção correcta da realidade”
	
	
	4
	4
	1

	
	2.1.14 – “Os inspectores envolveram-se e participaram”
	
	
	6
	6
	1

	
	2.1.15 – “A actuação dos inspectores levou as pessoas a mudar”
	1
	2
	
	3
	2

	
	2.1.16 – “Houve orientação de como se poderia melhorar”
	2
	
	
	2
	1

	
	
	
	
	
	
	

	
	2.2 – Aspectos negativos 
	
	
	
	
	

	
	2.2.1 – “Os períodos de interrupção foram demasiado longos ”
	
	7
	
	7
	1

	
	2.2.2 – “O período de observação da prática lectiva foi insuficiente”
	
	6
	1
	7
	2

	
	2.2.3 – “Houve alguma confusão”
	
	2
	
	2
	1

	
	2.2.4 – “Os inspectores deveriam ter dado mais informação”
	
	1
	
	1
	1

	
	2.2.5 – “Gostaria que a actuação tivesse sido de outra forma”
	
	2
	
	2
	1

	
	2.2.6 – “Os inspectores ficaram com uma ideia superficial do contexto”
	
	3
	
	3
	1

	
	2.2.7 – “Os educadores ficaram insatisfeitos com o relatório” 
	
	1
	
	1
	1

	
	

	
	B – Relacionamento inspector/inspeccionado
	
	
	
	
	

	
	1 – Retrospectiva 
	
	
	
	
	

	
	1.1 – Aspectos positivos 
	
	
	
	
	

	
	1.1.1 – “Inspector foi alguém com quem gostei de conversar”
	
	
	1
	1
	1

	
	
	
	
	
	
	

	
	1.2 – Aspectos negativos 
	
	
	
	
	

	
	1.2.1 – “Foi um questionamento num patamar acima”
	1
	
	
	1
	1

	
	1.2.2 – “Não houve diálogo”
	1
	
	
	1
	1

	
	1.2.3 – “Não houve uma relação de proximidade”
	1
	
	
	1
	1

	
	


Total 1 – Número de respostas

Total 2 – Número de respondentes

	Tema
	Enunciação
	A
	B
	C
	Total 1
	Total 2

	CARACTERIZAÇÃO DA INTERVENÇÃO INSPECTIVA
	2 – Perspectiva actual 
	
	
	
	
	

	
	2.1 – Aspectos positivos 
	
	
	
	
	

	
	2.1.1 – “Há diálogo e proximidade – interacção”
	2
	3
	2
	7
	3

	
	2.1.2 – “Uma relação de empatia”
	3
	
	
	3
	1

	
	2.1.3 – “Há à-vontade, abertura e transparência”
	2
	4
	2
	8
	3

	
	2.1.4 – “Uma relação cordial”
	1
	
	
	1
	1

	
	2.1.5 – “Há uma relação de respeito mútuo”
	2
	
	
	2
	1

	
	2.1.6 – “O relacionamento é bom”
	
	3
	
	3
	1

	
	

	
	C – Instrumentos de trabalho da Inspecção
	
	
	
	
	

	
	1 – Aspectos positivos 
	
	
	
	
	

	
	1.1 – “O guião é uma referência para a reflexão e auto-avaliação”
	4
	
	
	4
	1

	
	1.2 – “No guião, os tópicos a abordar estão bem sistematizados”
	1
	
	
	1
	1

	
	1.3 – “A entrevista e a análise documental complementam-se”
	
	
	3
	3
	1

	
	1.4 – “A entrega antecipada do guião promove a confiança” 
	2
	2
	2
	6
	3

	
	1.5 – “O guião é útil e está bem elaborado – completo/abrangente”
	
	2
	1
	3
	2

	
	1.6 – “O guião é orientador da intervenção inspectiva – referencial”
	
	1
	1
	2
	2

	
	

	
	D – Efeitos da intervenção inspectiva
	
	
	
	
	

	
	1 – Aspectos positivos 
	
	
	
	
	

	
	1.1 – “Levou a alteração de procedimentos para melhoria do desempenho”
	7
	
	
	7
	1

	
	1.2 – “A intervenção foi útil, positiva e uma mais valia”
	5
	2
	2
	9
	3

	
	1.3 – “As pessoas acataram/aceitaram que as práticas poderiam melhorar” 
	3
	
	
	3
	1

	
	1.4 – “A intervenção deu segurança” 
	1
	
	
	1
	1

	
	1.5 – “A intervenção deu satisfação”
	2
	
	
	2
	1

	
	1.6 – “A informação de retorno foi adequada e contextualizada”
	
	1
	2
	3
	2

	
	1.7 – “A intervenção induziu a reflexão e auto-avaliação” 
	1
	2
	
	3
	2

	
	1.8 – “A intervenção ajudou a desmistificar a imagem da inspecção”
	
	2
	
	2
	1

	
	1.9 – “A intervenção provocou maior organização e rigor no trabalho”
	
	
	2
	2
	1

	
	1.10 – “Houve valorização e reconhecimento do esforço”
	
	
	3
	3
	1

	
	
	
	
	
	
	

	
	2 – Aspectos negativos 
	
	
	
	
	

	
	2.1 – “A intervenção não levou a nenhuma alteração”
	
	2
	
	2
	1

	
	2.2 – “Trabalhamos melhor do que ficou no papel”
	
	1
	
	1
	1

	
	2.3 – “Não houve consciência do discurso da inspecção” 
	
	2
	
	2
	1

	
	


Total 1 – Número de respostas

Total 2 – Número de respondentes

	Tema
	Enunciação
	A
	B
	C
	Total 1
	Total 2

	PERFIL DO INSPECTOR
	A – Perspectiva anterior
	
	
	
	
	

	
	1 – Aspectos positivos
	
	
	
	
	

	
	1.1 – “A formação dos inspectores é muito exigente”
	
	1
	
	1
	1

	
	1.2 – “O perfil correspondeu às expectativas” 
	
	1
	
	1
	1

	
	
	
	
	
	
	

	
	2 – Aspectos negativos
	
	
	
	
	

	
	2.1 – “Figura que vem ver, apontar o dedo, fazer críticas”
	1
	
	
	1
	1

	
	2.2 – “Elemento que fala muito pouco, escreve muito e provoca um vazio” 
	2
	
	
	2
	1

	
	
	
	
	
	
	

	
	B – Perspectiva actual
	
	
	
	
	

	
	1 – Traços caracterizadores 
	
	
	
	
	

	
	1.1 – “O inspector tem que criar uma boa relação com o inspeccionado”
	1
	
	
	1
	1

	
	1.2 – “O inspector deve promover uma relação de à-vontade”
	1
	
	
	1
	1

	
	1.3 – “O inspector deve ser promotor de uma relação de empatia”
	1
	
	
	1
	1

	
	1.4 – “O inspector deve ser compreensivo”
	1
	
	
	1
	1

	
	1.5 – “O inspector deve ser um crítico construtivo”
	1
	
	
	1
	1

	
	1.6 – “Um elemento que dá sugestões/alternativas”
	1
	
	
	1
	1

	
	1.7 – “O inspector deve promover um discurso de colega para colega”
	1
	
	
	1
	1

	
	1.8 – “O inspector deve reflectir muito”
	1
	
	
	1
	1

	
	1.9 – “Elemento com formação técnica na área da Educação Pré-Escolar”
	4
	2
	1
	7
	3

	
	1.10 – “Elemento com formação pessoal e social – capacidade de interagir”
	6
	
	
	6
	1

	
	1.11 – “A experiência é uma mais valia”
	
	1
	
	1
	1

	
	1.12 – “Um elemento com especialização em inspecção”
	
	
	1
	1
	1

	
	1.13 – “Ter a capacidade para avaliar a eficácia e eficiência dos métodos” 
	
	
	2
	2
	1

	
	1.14 – “O inspector deve ter uma visão alargada da educação”
	
	
	2
	2
	1

	
	1.15 – “Tem que saber dar sugestões no sentido de melhorar”
	
	
	2
	2
	1

	
	

	
	


	Tema
	Enunciação
	A
	B
	C
	Total 1
	Total 2

	FUNÇÕES DA INSPECÇÃO
	A – Perspectiva anterior
	
	
	
	
	

	
	1 – Aspectos positivos
	
	
	
	
	

	
	1.1 – “Controlo”
	
	1
	
	1
	1

	
	1.2 – “Mais do que avaliação, foi apoio” 
	
	
	1
	1
	1

	
	
	
	
	
	
	

	
	2 – Aspectos negativos
	
	
	
	
	

	
	2.1 – “Verificação normativa”
	2
	
	
	2
	1

	
	2.2 – “Controlo” 
	2
	
	
	2
	1

	
	
	
	
	
	
	

	
	B – Perspectiva actual
	
	
	
	
	

	
	1 – Traços caracterizadores 
	
	
	
	
	

	
	1.1 – “Inspecção não pode ser controlo”
	1
	
	
	1
	1

	
	1.2 – “Orientação”
	1
	
	
	1
	1

	
	1.3 – “Apoio/ajuda”
	1
	2
	3
	6
	3

	
	1.4 – “Acompanhamento regular”
	2
	3
	
	5
	2

	
	1.5 – “Entidade indutora da reflexão”
	
	3
	
	3
	1

	
	1.6 – “Avaliação/regulação” 
	
	1
	2
	3
	2

	
	1.7 – “Veículo de informação e actualização”
	
	
	1
	1
	1

	
	


Total 1 – Número de respostas

Total 2 – Número de respondentes
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